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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Esta pesquisa consiste em conhecer a cobertura feita pelos jornais impressos sobre a 

violência das torcidas organizadas no futebol mineiro. Estudar a relação da mídia com os 

episódios violentos no futebol é importante para entender até que ponto as estratégias de 

espetacularização dos acontecimentos podem interferir na qualidade da notícia.  

Entender os fenômenos que giram em torno da paixão desmedida por um determinado 

clube futebolístico é também compreender a dinâmica das torcidas organizadas, que promovem 

belos espetáculos nas arquibandas, mas cenas lamentáveis de violência. Nos clássicos como 

clássico Atlético e Cruzeiro, a violência é inevitável, devido a grande rivalidade dos torcedores. 

As brigas, porém, não se restringem aos estádios e nem aos dias de jogo e, na medida que todos 

estes acontecimentos são noticiados pela mídia, é importante compreender e analisar quais os 

elementos que caracterizam esta cobertura.  

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar a cobertura dos jornais sobre a violência 

relacionada ao futebol, verificar se os meios de comunicação associam a violência às torcidas 

organizadas e à masculinidade e, por fim, averiguar se a imprensa é sensacionalista na cobertura 

desses acontecimentos. 

Para realizar a pesquisa foram selecionados três episódios envolvendo violência e futebol 

noticiados no período de 27 de agosto e 17 de setembro de 2007, pelos jornais Estado de Minas, 

Hoje em Dia, O Tempo, Super Notícias e Aqui. O primeiro episódio foi em 27 de agosto quando 

um garoto foi puxado para fora de ônibus por torcedores do Atlético, em seguida, dia 14 de 

setembro, torcedores cruzeirenses agrediram atleticanos na fila para comprar ingressos para o 

clássico, e, por último, em 17 de setembro, as brigas que aconteceram no dia do clássico. 
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Para tanto será necessário discorrer um pouco sobre a história do futebol e as relações de 

fidelidade que se desenvolvem entre torcedores e torcidas organizadas. 

 O futebol é uma das maiores manifestações da cultura popular brasileira e se tornou uma 

paixão nacional no país. O primeiro capítulo irá apresentar a história deste esporte no Brasil com 

teorias apresentadas por Ramos (1984) e Franzini (2000).  

Além de ser considerado arte, este esporte é também um espaço para formação de 

identidades entre jovens torcedores, jogadores e instituições esportivas. Os torcedores 

desenvolvem paixão por determinado time e expressam os seus sentimentos, muitas vezes, de 

maneira violenta. Os torcedores considerados fanáticos passam a viver por seus grêmios 

organizados. Este capítulo irá explicar a alienação e os sentimentos desenvolvidos por meio do 

futebol.  

Sendo o futebol um esporte de massa, Ramos (1984) discute como ele é usado para 

desviar a atenção da população, por exemplo sobre questões políticas. O primeiro capítulo analisa 

a relação entre mídia e futebol e apresenta discussão sobre tribos urbanas, torcidas organizadas e 

a masculinização da violência no futebol. Por fim, Bueno (2005) e Coelho (2006) explicam a 

lógica da cobertura esportiva. 

O capítulo dois apresenta a complexa relação entre o entretenimento e os motivos para 

que isso aconteça. Rossi (1981) esclarece o que caracteriza o jornalismo e Rodrigues (1993) 

como  os acontecimentos viram notícias. Os jornais estão cada dia mais sensacionalistas e 

espetaculares na maneira de publicar suas matérias, alguns autores ajudarão a compreender este 

fenômeno.  

Tendo em vista que a mídia espetaculariza determinados assuntos, poderemos 

compreender o sensacionalismo que está presente, principalmente, em episódios ligados à 

violência. Angrimani (1995) explica porque os jornais sensacionalistas valorizam tanto o editorial 
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de violência. Rondelli (2000) e Morin (1997) também ajudarão a entender porque os atos 

violentos têm tanta repercussão na mídia.  

 O terceiro capítulo apresenta o resultado da análise elaborada a partir dos métodos 

quantitativos e qualitativos, com base nos seguintes critérios: violência e torcida organizada, 

violência e masculinidade e violência, sensacionalismo e espetacularização.  
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2 FUTEBOL: IDENTIDADE E CULTURA POPULAR 

 

 

Neste primeiro capítulo será discutido como surgiu o futebol, sua transformação em um esporte 

de massa, a importância do mesmo para a formação de identidades, a dimensão espetacular do 

futebol, a formação de tribos urbanas, ou seja, torcidas organizadas que surgem devido ao louvor 

por um determinado clube e o relacionamento dos integrantes dentro desses grupos. Além disso, 

será discutido o envolvimento das torcidas organizadas e os confrontos violentos e a relação do 

futebol e da mídia.  

 

 

2.1 Futebol como um esporte de multidões e formador de identidade 

 

 

O futebol surgiu na Inglaterra e quem o trouxe para o Brasil foi Charles Miller.  “Ele era 

paulista e trouxera duas bolas de uma viagem à Inglaterra. Com isso, promoveu as primeiras 

partidas entre os associados do São Paulo Atlhetic Club em 1894” (RAMOS, 1984, p. 27).   

 Porém, as características da nação brasileira acabaram transformando o futebol, dando-lhe 

um caráter nacional, e o vinculando à nossa cultura mestiça. Fábio Franzini (2000), explica que 

foi devido à mestiçagem que o futebol se caracterizou como cultura brasileira. “O elogio da 

mestiçagem ajudou a legitimar algumas práticas populares que vinham ganhando força no 

cotidiano do país, transformando-as em expressões da cultura popular, dentre as quais o futebol” 

(FRANZINI, 2000, p3) 

O fenômeno da mestiçagem é, segundo o autor, inserido no âmbito do futebol, de forma a 

ser considerado fundamental para o processo de massificação desse esporte. Para ele, a integração 
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e a mistura de raças e classes sociais que este fenômeno promovia nos gramados fizeram com que 

se perdesse a origem estrangeira do futebol.  

Hugo Lovisolo (2002) aborda a questão da idéia de criação de uma identidade brasileira 

através do futebol. Ele afirma que para entender o fenômeno futebol é necessário primeiro 

compreender o amor e a paixão por este esporte. Aí sim é possível entender como o futebol 

colabora para a construção da identidade dos indivíduos. 

O autor explicita que, nesta perspectiva, o futebol tornou-se espaço de formação de 

identidade e de expressão do nacional ou regional, de participação e pertencimento, de emoção e 

prazer, recreação, criação e imaginação. Para ele, o futebol passou a ser visto como expressão 

identitária e cultural e, assim, de certo modo, este esporte passa a ser considerado como arte. 

Assim como Lovisolo (2002), Elizabeth Rondelli (2006) também identifica o futebol 

como grande formador de identidades. Segundo ela, os indivíduos criam relações extremamente 

estreitas com as agremiações futebolísticas e este fator está relacionado com formação de 

identidade. “A participação de jovens em grupos organizados que protagonizam episódios 

violentos e a identificação que os jovens estabelecem com os jogadores e as instituições 

esportivas estão diretamente relacionadas à construção de sua identidade” (RONDELLI, 2006, 

p.40). 

 O futebol no Brasil também pode ser visto como um poderoso instrumento de integração 

social. Destacando o futebol como um esporte de massa, Ronaldo Helal (1997) afirma que este é 

capaz de gerar paixões em milhões de pessoas e, entre os torcedores, não existe diferença, todos 

são iguais.  

 

É nesse universo que observamos, com freqüência, indivíduos cuja diversidade está 
estabelecida pelas normas econômicas e sociais da sociedade se transformarem em 
“iguais” através de um sistema de comunicação que os leva a abraços e conversas 
informais nos estádios, ruas, praias e escritórios. (Helal, 1997, p.25) 
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Portanto o futebol transforma a vida e as relações dos que o acompanham. Ele cria 

identidades e gera interações entre torcedores das mais diversas formas. 

 

 

2.2 A formação de identidade e a dimensão espetacular do futebol 

 

 

Até a década de 1980, o futebol era visto por alguns como uma variante do ópio dos 

povos, uma poderosa força de alienação. Para Lovisolo (2002), o esporte era compreendido com 

duas noções chaves: alienação e controle. Assim, o resultado era o domínio de uma forte 

tendência que considerava o esporte espetacular como instrumento para a dominação de classes. 

Ramos (1984) destaca o fato de o esporte mais popular do Brasil ser, muitas vezes, 

utilizado para desviar a atenção do povo dos problemas que afligem o país, principalmente os 

relacionados à política. A copa de 1970 é um exemplo desta afirmação. O Brasil vivia um clima 

de intolerância com censura à imprensa e atos violentos contra a oposição e, enquanto Carlos 

Alberto Torres, capitão da seleção brasileira de futebol, levantava a Taça Jules Rimet no México, 

um outro capitão, Carlos Lamarca, montava guarda para articular com jovens esquerdistas uma 

guerrilha contra o governo de Médici e seus militares. 

Lovisolo (2002) aponta o gosto, a emoção e o tédio no futebol como três noções 

entrelaçadas. Segundo ele, o gosto canaliza a emoção que permite superar o tédio. Se este não 

existisse não haveria indústria do esporte, nem do futebol. Para Lovisolo (2002), o tédio é a 

manifestação da ausência de emoção e o futebol, no Brasil, forma parte da indústria antitédio e 

talvez seja o seu vetor principal. 

Desde crianças, temos que escolher nossa identidade futebolística. Podemos mudar a 

escolha religiosa e política, porém, não levamos a sério quem muda de time. Para ele, baseamos 
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nossa lealdade e fidelidade na manifestação dos valores românticos do qual fazemos parte. 

(LOVISOLO, 2002) 

Outra faceta importante do futebol é o fato de ser considerado um espetáculo de massa 

cujos ídolos têm importância fundamental para os torcedores; já que eventos de massa necessitam 

de heróis e ídolos para fortalecer a identidade e relação entre fãs e o acontecimento (LOVISOLO; 

2002). O autor recorre, ainda, ao antropólogo Roberto DaMatta que, por sua vez, afirma que, sem 

ídolos e craques não há futebol. Eles humanizam os campos e, mais que isso, são a representação 

da nossa comunidade, país, nação e povo, passados a limpo. 

Sendo considerado espetáculo de massa o futebol passa a integrar na indústria cultural.  

Porém, Helal (1997) afirma que a ação da indústria cultural, ao mesmo tempo em que retira o 

romantismo e as raízes do futebol, transporta o profissionalismo para o esporte, tornando os 

campeonatos mais organizados, com as partidas começando sempre no horário, respeitando as 

datas estabelecidas, além de permitir que os clubes e seleções possam obter um bom faturamento 

com as vendas de suas marcas.  

Para Roberto Ramos (1984), o “futebol é um aparelho ideológico do Estado” (RAMOS, 

1984, p.33), pois, numa sociedade capitalista, ele se descontextualiza da realidade. As relações de 

dominação e exploração capitalistas são substituídas pela identificação dos torcedores e são eles 

que possuem o objetivo comum de conviver com o universo futebolístico. Esta afirmação 

corrobora o que já foi citado por Lovisolo (2002): futebol é instrumento para dominação das 

massas; além de ser espetáculo.  

 Uma idéia apresentada por Hugo Lovisolo e reforçada por Ramos (1984) é o fato de haver 

democracia dentro dos estádios. Ele analisa que existe uma liberdade de expressão ilimitada 

nestes espaços públicos. “O trabalhador se projeta no árbitro, no jogador e no adversário. 
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Descarrega toda a sua agressividade acumulada no trabalho, onde é oprimido e silenciado” 

(RAMOS, 1984, p.33).  

 O futebol preenche espaços na vida dos brasileiros segundo Ramos (1984), além disso, 

este esporte mistifica a realidade. Para tanto os meios de comunicação têm a obrigação de 

informar ao leitor sobre gols, campeonatos, vitórias, enfim tudo que acontece nos campeonatos.  

 O futebol também legitima o capitalismo, pois esconde o real e reproduz outras 

realidades. Para ele, as injustiças sociais são minimizadas nos estádios e os salários altíssimos – o 

jogador Ronaldo ganha R$ 63,3 milhões por ano e Vanderlei Luxemburgo, quando era técnico do 

Cruzeiro, recebia R$ 150 mil por mês - faz com que se legitime a influência do social do sistema. 

Analisando sobre a mídia Ronaldo Helal (1997) afirma que, nos últimos tempos, o futebol 

tem se tornado um esporte midiatizado, ou seja, cada vez mais adaptado aos interesses dos meios 

de comunicação de massa. Helal apresenta seu ponto de vista reconhecendo que a 

mercantilização do futebol tende a destruir elementos essenciais para o desenvolvimento do 

mesmo. Como por exemplo, a saída de milhares de jovens – estes participam das escolinhas de 

base dos clubes – todos os anos do Brasil para jogarem no exterior. Isso impede que eles sejam 

aproveitados nos clubes de seu próprio país.  

 Até mesmo a queda de público nos estádios brasileiros, na década de 1980, para o autor, 

tem a ver com a inclusão do futebol na indústria cultural. Os torcedores foram gradualmente se 

acostumando com a comercialização e a entendendo como um meio necessário para gerar receitas 

para os clubes. 

 

2.3 Sociabilidade e tribos urbanas 
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A violência no futebol fora dos gramados é gerada a partir das torcidas organizadas. estas 

possuem ideologia, linguagens e signos próprios. Portanto, as torcidas organizadas são como 

tribos, assunto discutido por Michel Maffesoli (1987) no livro O tempo das tribos: o declínio do 

individualismo nas sociedades de massa. Ele analisa como se formam e se relacionam os grupos. 

Para ele, existe uma realidade que dispensa qualificativos: a socialidade. Aquilo que 

estiliza a existência é que faz ressaltar as características desta. Assim, o estar-junto é um dado 

fundamental. 

 

O estar-junto permite tocar-se e consiste na espontaneidade vital que assegura a uma 
cultura sua força e solidez específica. Os momentos abstratos são feitos de participações 
e de tactilidade. O retorno da imagem e do sensível remete a uma lógica do tocar. É a 
forma pura do estar-junto ‘à toa’” (MAFFESOLI, 1987, p.115).  

 

O autor afirma que as características do social estão ligadas à razão, normas, moral, etc; 

que são elementos individuais. Já as características da socialidade estão relacionadas ao afetivo, 

no qual a pessoa representa papéis, inclusive nas tribos, de que participa. Para ele, a teatralidade 

instaura e reafirma a comunidade. 

É na relação com as tribos que os homens desenvolvem sua identidade. É de acordo com 

elas que se moldam as atitudes e os comportamentos dos integrantes. “Nas multidões as pequenas 

nodosidades se formam, agem e interagem umas com as outras. O espetáculo assegura uma 

função de comunhão” (MAFFESOLI, 1987, p.109). 

O autor cita um outro aspecto da socialidade: a religiosidade ou religação. Para ele, é a 

ligação dentro da qual interagem a sociedade, grupos e massa e essa religiosidade caminha, lado a 

lado, com a desinstitucionalização. 

A socialidade e o tribalismo são essencialmente trágicos:  tema da aparência, do afetivo, 
do orgiástico indicam, todos, a finitude e a precariedade (...) A função essencial da 
socialidade é permitir pensar aquilo que traz em si o futuro, no próprio seio daquilo que 
está acabando (...) Da mesma forma ela nos permite nascer com as novas formas de 
socialidade que estão emergindo. (Maffesoli, 1987, p.110)  
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Sempre é a relação com o grupo que faz determinar a vida social. Comunidade de idéias, 

preocupações impessoais, estabilidade da estrutura que supera as particularidades dos indivíduos 

são algumas das características de um grupo. Os indivíduos ligados a um determinado 

agrupamento agem de acordo com os demais e encontram uma forma de viver em comum, isto é 

denominado por Maffesoli como união em pontilhado.  

 Dependendo da época, predomina um tipo de sensibilidade, um tipo de estilo destinado a 

especificar as relações que estabelecemos com os outros. De um lado, está o social, do outro a 

massa e é nela que se cristalizam as agressões. É na massa que a gente se cruza, se roça, se toca e 

interações se estabelecem. 

A lógica da atração social serve das imagens religiosas para as formas de agregação 

social. O autor afirma que é a partir de um imaginário vivido em comum que se inauguram as 

histórias humanas. Assim, um pequeno grupo tende a restaurar a eficácia simbólica e aos poucos, 

pode-se observar a constituição de uma rede mística que permite falar do ressurgimento do 

cultural na vida social neste determinado grupo.  

Dentro dos grupos desenvolve-se o desejo inabalável e ardente de os integrantes estarem 

de acordo uns com os outros. Segundo o autor, atualmente, este fenômeno acontece através da 

relação que se estabelece com o meio em que se vive. “A preocupação é uma conseqüência da 

massificação. Na materialidade do estar-junto estamos sendo confrontados com um encaixe de 

objetos. No qual o grande objeto-massa contém em si pequenos objetos-grupo” (MAFFESOLI, 

1987, p.106). 

Além do fator “ser igual”, Maffesoli cita um outro vetor importante para a agregação: a 

aparência. A estética é um meio de experimentar, sentir em comum e de reconhecer-se. Se o 

indivíduo se veste ou fala com gírias, que é usada pelo grupo, cada vez mais ela fará parte do 

mesmo.   
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Citando G. Simmel, Maffesoli (1987) ressalta a dimensão afetiva e sensível das relações e 

seu desenvolvimento nos pequenos grupos contemporâneos. Isso é um fato cultural e a análise 

dos microgrupos sociais permite suavizar o papel do indivíduo. Assim, a interação, visível nos 

grupos, tem tendência a privilegiar o todo. Os microgrupos são bem diferenciados e são 

perceptíveis nos diversos ajuntamentos esportivos, isso resulta nos ritos de massa.  Para o autor, a 

multidão e a agressividade são o indício mais claro da vida secreta e densa dos microgrupos 

contemporâneos.  

Nas tribos, mesmo sob a forma da agressividade ou do conflito, existe uma tendência ao 

reagrupamento. A comunicação verbal e não-verbal constitui uma vasta rede que liga os 

indivíduos entre si (Maffesoli; 1987). O indivíduo só existe se fizer parte de algum grupo; ele não 

vive isolado. Portanto, pode-se dizer que um laço de reciprocidade se tece entre os indivíduos, no 

qual a junção das ações, situações e afetos formam um todo. Ou seja, o grupo precisa do 

indivíduo e o indivíduo precisa do grupo. 

O autor supõe que exista um multiculturalismo no qual, de maneira conflitual e 

harmoniosa, os estilos de vida se põem e se opõem uns aos outros. Isto, chamado de auto-

suficiência grupal que pode dar a impressão de fechamento. A pós-modernidade tende ao 

recolhimento no próprio grupo e um aprofundamento das relações no seu interior, ou seja,  vários 

grupos se formam a todo instante e, por isso, as relações tendem a ficar cada vez mais estreitas 

entre os componentes. Como cada grupo desenvolve seu papel na sociedade, a atração e a repulsa 

são causa e efeito deste relacionamento. 

O evitamento e o relativismo podem ser táticas para garantir a única coisa pela qual a 

massa se sente responsável: a duração dos grupos que a constituem. De acordo com o autor, a 

sociedade secreta se compõe de três termos: segredo, popular e resistência. O segredo pode ser o 

meio de estabelecer contato com um grupo restrito. Para Maffesoli, o fato de dividir um hábito, 
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uma ideologia, um ideal determina o estar-junto e, permite que este seja uma proteção contra a 

imposição. “A ética do segredo é federativa e equalizadora” (MAFFESOLI, 1987, p.130). 

 A confiança estabelecida, entre os membros do grupo, para o autor, se exprime através de 

rituais que não têm outro objetivo, senão, o de fortalecer o pequeno grupo contra os demais 

grupos.  

 

A partilha secreta do afeto, ao mesmo tempo em que confirma os laços próximos, 
permite resistir às tentativas de uniformização. A referência ao ritual sublima que a 
qualidade essencial da resistência aos grupos e da massa é a de ser mais ardilosa que 
ofensiva. Isso posto, ela pode se exprimir através de práticas consideradas alienadas ou 
alienantes. (Maffesoli, 1987, p.132) 

 

O papel da máscara tem a função de integrar a “persona” numa arquitetura de conjunto e 

faz do indivíduo um conspirador contra os poderes estabelecidos, e esta conspiração o une aos 

outros (Maffesoli; 1987). A máscara pode ser uma tatuagem, uma cabeleira extravagante e, no 

caso do futebol, as cores de um time. Ao compartilhar da mesma idéia sobre a importância dos 

símbolos dentro dos grupos, emblemas, roupas, bandeiras, são sinais visíveis de afiliação e 

necessários para que os integrantes possam interagir e se sentirem iguais. 

Dentro dos grupos, Maffesoli (1987) destaca a noção de família que é desenvolvida por 

seus integrantes. A junção de conservação do grupo, solidariedade e proximidade expressam esta 

noção e é por isso os grupos têm como função proteger, ou seja, ser uma muralha contra o 

exterior. 

 O importante nas tribos que ocupamos é a energia despendida para a constituição do 

grupo como tal. Para o autor, o grupo só pode ser compreendido em seu conjunto, e ser 

considerado membro de uma tribo pode levar alguém a se sacrificar pelo outro. 

Dentro dos grupos existem normas que devem ser seguidas minuciosamente pelos 

integrantes, segundo Maffesoli (1987). A violência das massas se dá justamente por causa da 
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formação de diferentes grupos com diferentes regras fazendo com que o encontro de grupos 

distintos crie grande rivalidade resultando em atos violentos.  

No caso do futebol, o que vale para as torcidas é superar a outra, ou seja, ter vantagem 

sobre a rival e assim adquirir mais respeito. As brigas podem acontecer a qualquer momento e de 

qualquer forma, basta um encontro inesperado entre torcedores rivais para desencadear atos 

violentos. 

 

 

2.3.1 Torcidas organizadas versos confrontos violentos 

 

 

Os episódios de violência no futebol, normalmente, estão relacionados com a participação 

das torcidas organizadas e a identificação que os jovens dessas torcidas estabelecem com os 

jogadores e instituições esportivas (Reis; 2006).  

Os grupos organizados são fiéis torcedores e assíduos aos espetáculos futebolísticos de 

seus clubes, durante todos os campeonatos; e são eles os responsáveis por belos espetáculos nas 

arquibancadas, de acordo com Heloísa Reis (2006). Algumas torcidas ampliaram seu papel nos 

últimos anos, fazendo de suas sedes, não só locais de encontros e festas, mas também de 

solidariedade, caridade e educação. 

 A identificação simbólica que existe na cultura esportiva, segundo Reis (2006), pode ser 

um fator determinante nas ações potencialmente agressivas dos espectadores e torcedores de 

futebol. Ela afirma que essa identificação em indivíduos, que não têm uma identidade própria, 

pode levá-los a passar a viver suas emoções, basicamente, por meio dos acontecimentos 

esportivos, do sucesso e da derrota do seu clube predileto. Ou seja, existem torcedores 

organizados que dedicam a vida a sua torcida.  
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 Vivendo em função do grêmio organizado, muitos chegam a perder qualquer outra 

referência, pois é essa experiência compensatória que lhes dá identidade. Reis (2006) alerta que a 

probabilidade de um indivíduo tornar-se um torcedor fanático está diretamente relacionada com a 

construção da sua identidade. “Existem indivíduos que se projetam em um determinado clube e 

depositam nele suas esperanças de vitória, suas ânsias de triunfo e, também suas próprias 

frustrações e agressividade” (FERRANDO et all apud REIS, 2006, p.66). 

 Baseada em suas pesquisas realizadas na Espanha, Reis (2006) afirma que as torcidas 

organizadas são organizações sociais e agrupamentos tipicamente juvenis, cuja idade varia de 18 

a 28 anos. Elas também possuem seu território, seja no trajeto para o estádio, seja dentro dele, 

além disso, nessas organizações existe um forte sentimento de identidade grupal e de exclusão do 

estranho ao grupo. É através desta diferenciação do estranho que surgem as rivalidades e, com 

isso, gera-se os atos violentos protagonizados pelos integrantes de diferentes torcidas.  

Porém, no ambiente do futebol, coexistem dois tipos de rivalidade; uma  hostil e, em 

outros casos, uma rivalidade amigável por parte dos torcedores de futebol. “Uma ou outra 

dependerá dos times que se enfrentam e da história de envolvimento das torcidas. Porém, o 

desequilíbrio entre rivalidades pode provocar tragédias” (REIS, 2006, p.17). 

De acordo com Heloísa Reis (2006), as raízes da violência relacionada ao futebol estão na 

sociedade brasileira. “A formação de indivíduos apáticos ou agressivos e violentos ocorre a partir 

de sua sociabilidade primária, quando já podem ser percebidas tendências a manifestações 

agressivas (...)”. (REIS, 2006, p.15). Edgar Morin (1997) também estabelece esta relação de 

causalidade. Para o sociólogo francês, o problema da sociedade está na existência de um fundo de 

violência no ser humano que precede nossa civilização.  

Um dos tipos de violência que Reis (2006) aborda é a violência premeditada, denominada 

por ela como violência racional. 
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Uma das violências é a violência racional, que se manifesta quando os indivíduos ou um 
determinado grupo têm a intenção premeditada de realizar confrontos violentos, 
planejando a forma de como agredir o rival. Ela pode ocorrer com presença de contatos 
físicos (brigas) ou não. (REIS, 2006, p. 16) 

 

A disseminação de uma cultura, em que a violência e o futebol sempre caminham juntos, 

contribuiu para a permissividade da violência nos estádios e dificulta a sua minimização, afirma 

Reis (2006). É no futebol que a expressão da violência física, socialmente aceita e ritualizada, 

aparece.  

As torcidas organizadas são grupos que se juntam para vangloriar um time e suas cores. 

Desta forma elas demarcam um território e “lutam” por ele sempre que se sentem ameaçadas. 

Neste meio é onde há misturas de sentimentos e construção de identidades. Essa relação que os 

indivíduos constróem com os grupos é caracterizada por  Edgar Morin(1997)  como gangs.  

 

A gang exerce uma fascinação particular, porque responde a estruturas afetivas 
elementares do espírito humano: baseia-se na participação comunitária do grupo, na 
solidariedade coletiva, na fidelidade pessoal, na agressividade em relação a tudo que é 
estrangeiro, na vindita (vingança em relação ao outro e responsabilidade coletiva dos 
seus), para a realização dos instintos predadores e depredadores. (MORIN, 1997, p. 112)  

 

De acordo com Morin (1997), a gang é como um sonho maldito e comunitário do 

indivíduo, que é, ao mesmo tempo, reprimido e atomizado. Os jovens, tanto dos subúrbios quanto 

dos bairros nobres, tendem naturalmente a construir “bandos” elementares para viver conforme o 

estado natural da afetividade. A reflexão de Morin vai ao encontro à análise feita por Maffesolli 

(1987) a respeito das tribos e a socialidade dos jovens.  

É daí que pode-se compreender a fascinação da gang e o papel dos submundos na cultura 

de massa. Quer seja o herói o gangster, quer ele lute contra ou a favor da lei, ele sempre fará 

mergulhar num mundo sem lei.  

É importante enfatizar que a questão da violência abordada aqui está ligada à 

masculinidade, como explica Socrátes Nolasco (2001). “Os homens formam a maior parte dos 
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agressores e também, em um grau um pouco menor, a maior parte das vítimas de homicídio” 

(Nolasco, 2001, p118) 

Isto se explica por os homens são competitivos e, muitas vezes, praticam atos violentos 

por questões ligadas à honra.  De acordo com a perspectiva do autor, são os homens que se 

sentem na obrigação de competir por recursos, status, domínio, respeito e controle. Eles estão 

sempre dispostos a cometer esses atos contra outros homens para garantir o sucesso da 

competição. 

Considerando que a violência praticada por homens está relacionada com a 

competitividade, pode-se concluir que estes possuem uma vida com aventuras de mais alto risco 

do que as mulheres. (Nolasco; 2001) 

Outro ponto é que a violência entre homens é dispersa e acontece muitas vezes entre 

estranhos e em lugares públicos. Os atos violentos cometidos pelos integrantes das torcidas 

organizadas sempre acontecem nas ruas ou nos estádios e, na maioria das vezes, são homens que 

os protagonizam. Afinal, são eles que compõem as diretorias e conselhos das torcidas e, também, 

são eles a maioria dentro dessas agremiações. 

Heloísa Reis (2006) também reconhece a questão do envolvimento da figura masculina 

nos atos violentos; porém, para ela, a violência sempre esteve presente no futebol, tanto no 

terreno do jogo – como faltas violentas, agressões entre os jogadores – como entre torcedores. “O 

futebol foi criado sob valores de masculinidade, valores exacerbados de virilidade, força e 

sobrepujança” (REIS, 2006, p. 14). 

 

 

2.4 Futebol e mídia 
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 Não foi fácil para o esporte, de maneira geral, conquistar a mídia. Nos primeiros anos de 

cobertura esportiva, poucas pessoas acreditavam que o futebol, por exemplo, fosse assunto para 

manchetes de jornais, segundo Paulo Vinícius Coelho (2006). Neste tempo, acreditava-se que 

nem o remo, esporte mais popular na época, estampava as capas dos jornais.  

 O jornalismo esportivo foi vítima de muitos preconceitos. Fazer este tipo de jornalismo 

era estar fora da realidade. Acreditava-se que pessoas de alto poder aquisitivo, que eram a 

maioria a adquirem jornais na época, nunca se interessaria por este assunto. 

 

Durante todo o século passado, dirigir redação esportiva queria dizer tourear a realidade. 
Lutar contra o preconceito de que só os de menor poder aquisitivo poderiam tornar-se 
leitores desse tipo de diário. O preconceito não era infundado (...) menor poder 
aquisitivo significava também menor poder cultural e, conseqüentemente, ler não 
constava de nenhuma lista de prioridades. E se o futebol – como os demais esportes – 
dela fizesse parte, seria necessário ao apaixonado ir ao estádio, isto é, ter menos dinheiro 
para comprar boas publicações sobre o assunto (COELHO, 2006, p. 9). 

 

Muitas revistas e jornais surgiram e desapareceram com o passar dos anos. Segundo 

Coelho (2006), o Brasil, que desde o tempo do Pelé era conhecido como país do futebol, só teria 

revista esportiva na década de 1970. Porém, na segunda metade dos anos 1960 cadernos 

esportivos se tornaram mais comuns e de maior volume (COELHO, 2006). Com isso, entrou na 

lista dos países com grande cobertura esportiva.   

 É comum que os jornalistas esportivos que realizam, principalmente cobertura sobre 

futebol, tenham um time de coração, afirma Coelho (2006). A maioria deles torce, sim, para 

algum time, porém uns são mais discretos e outros não se importam de demonstrar essa paixão. 

 Em Minas temos dois grandes exemplos; primeiro Roberto Drummond, que morreu 

escrevendo sobre o Atlético Mineiro e nunca se importou em assumir o sentimento que tinha por 

este time. “Atleticano doente, nunca eximiu de elogiar o Cruzeiro, especialmente aquele famoso 

dos anos 60, em que jogaram Tostão e Dirceu Lopes” (COELHO, 2006, p.57). 
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 Outro exemplo que não tem vergonha de dizer o time do coração é Jaeci Carvalho, 

colunista do Estado de Minas. Ele, que nasceu no Rio de Janeiro, nunca escondeu a sua 

preferência pelo Cruzeiro Esporte Clube desde que chegou a Belo Horizonte. 

 Porém a cobertura do jornalismo esportivo sempre foi alvo de preconceitos. Esta atividade 

é uma área menor do jornalismo e, digamos, menos importante. Bueno (2005) afirma que:  

 

O jornalismo esportivo não se caracteriza pela excelência profissional, nem se projeta 
como uma experiência madura do ‘fazer jornalismo’. Ao tratar o jornalismo esportivo 
estamos nos reportando a um campo menor, menos relevante da atividade jornalística 
(BUENO, 2005, p.13). 

 

Neste âmbito do preconceito, o jornalismo esportivo é comparado ao policial. Mas essas 

duas áreas estão sempre a procura de inovações e, visto por este lado, pode-se afirmar que ele 

está no mesmo parâmetro das demais áreas. “O jornalismo esportivo representa uma escola no 

jornalismo brasileiro e têm sido inovador, por exemplo, no que diz respeito à linguagem” 

(BUENO, 2005, p.14). A constante busca de uma comunicação efetiva com a audiência também 

é uma das características do jornalismo esportivo. 

 É fato que o esporte é um tipo de negócio e que, devido a isso, movimenta recursos no 

mundo. No esporte brasileiro, principalmente o futebol, mobiliza milhões de torcedores nas 

épocas de campeonatos estaduais, brasileiros e mundiais. Porém, “o esporte não pode ser visto 

como uma atividade imune à ação de outros interesses ou aspectos políticos, econômicos e 

sociais” (BUENO, 2005, p.16). Sendo este um dos fatores problemáticos do jornalismo esportivo, 

alguns jornalistas e veículos procuram visualizar o esporte além das linhas do gramado. Pensa-se 

que, assim, fica mais fácil entender atitudes e comportamentos de alguns personagens dentro do 

esporte. 
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 Outro ponto negativo é a desconsideração que alguns profissionais enxergam este 

trabalho. “O que reflete nos salários dos profissionais que atuam no jornalismo esportivo e na 

reduzida importância no organograma das redações” (BUENO, 2005, p.16). 

 A desorganização e a falta de seriedade também prejudicam os veículos, já que assim fica 

difícil praticar um calendário que seja obedecido e programar o espetáculo.  

 

O público se encontra, quase sempre, em dificuldades para entender os regulamentos dos 
torneios (que se modificam a cada ano e, muitas vezes, quando eles já estao em curso) e 
é afrontado, quando os resultados dos jogos são decididos no “tapetão” (BUENO, 2005 
p.16). 

 

Mais dois pontos penalizam a cobertura esportiva: “a falta de estrutura nas redações e a 

omissão dos veículos e dos cursos de jornalismo na formação e capacitação do jornalista 

esportivo” (BUENO, 2005, p.18). A preparação do jornalista brasileiro é falha, seja por falta de 

investimentos dos veículos ou pela omissão dos cursos de jornalismo. Os estudantes são mal 

preparados, visto que, as faculdades não dispõem de matérias específicas para este tipo de 

cobertura.  

 

A Academia tem um papel importante a desempenhar neste sentido, já que não seja pelo 
fato de o mercado, para o jornalista esportivo, estar potencialmente em expansão. Mas, 
em geral, não há,nas faculdade de Jornalismo, disciplinas ou mesmo cursos de extensão 
que prestigiem o Jornalismo Esportivo, despertando os futuros profissionais de imprensa 
para a realidade, o compromisso e os desafios desta área  (BUENO, 2005, p.19). 

 

Já os profissionais que atuam na área, com algumas exceções, não possuem suporte 

adequado para exercer seu trabalho como, por exemplo, informações que possam enriquecer a 

cobertura e um banco de dados particular. 

Bueno (2005) cita alguns equívocos na cobertura jornalística. Primeiro, a preocupação 

quase exclusiva como o futebol. Esporte não é só futebol. “Não se pode negar que a técnica e a 
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arte de chutar a bola representam o esporte das multidões em nosso País” (BUENO, 2005, p.21), 

mas o vôlei, o basquete e até o futebol de salão parece, às vezes, esquecidos pela imprensa. 

Em segundo lugar, a imprensa limita-se a cobrir as competições e parece estar somente 

atenta antes, durante e depois dos jogos. Segundo o autor, não há tempo nem espaço para 

produção de matérias mais aprofundas, porque o jornalismo esportivo vive em função apenas dos 

torneios e partidas. 

 

(...) no intervalo das competições porque a imprensa esportiva, que vive de cobrir jogos, 
perde o rumo e sai por aí inventando fatos, buscando ganchos artificiais, ao invés de, 
inteligente e competentemente, pensar o esporte brasileiro, investigando suas raízes, sua 
estrutura, seu marketing, enfim (BUENO, 2005, p.21). 

 

Outro ponto é o preconceito dos próprios profissionais da área com os times menores. 

Dificilmente há uma cobertura mais completa dos times menos reconhecidos. Não se pode 

esquecer que os grandes jogadores de hoje vieram de baixo. “(...) essa realidade é comum nos 

grandes veículos (...) que ignoram os clubes que representam as cidades e mobilizam segmentos 

importantes da comunidade” (BUENO, 2005, p.22) 

Em quarto lugar está a preferência explícita dos jornalistas (com exceções) por 

determinados times de futebol. “Demagogicamente eles procuram favorecer em seus comentários 

e transmissões os times de maiores torcidas” (BUENO, 2005, p.23). 

O autor destaca, em quinto lugar, a má qualidade da informação jornalística associada à 

cobertura esportiva no Brasil. No jornalismo esportivo os profissionais utilizam muito a 

improvisação o que compromete a credibilidade do veículo. 

 

Não é raro encontrarmos resultados errados de partidas, títulos das matérias em oposição 
aos comentários e notícias, informações equivocadas sobre os artilheiros e, o que 
absolutamente comum, desconhecimento sobre os regulamentos dos torneios e sobre a 
posição dos clubes nas tabelas (BUENO, 2005, p.24). 

 



 24 

“O jornalismo esportivo violenta a ética para alimentar a curiosidade da audiência(...)” 

(BUENO, 2005, p.24). Este é o último equívoco da cobertura esportiva exposto pelo autor. Os 

jornalistas invadem a vida privada dos profissionais do esporte expondo os próprios e suas 

famílias. “(...)revelam quanto ganham, com quem dormem ou que coisas andam comprando em 

suas viagens ao exterior(...)”(BUENO, 2005, p.24). 

É importante salientar que o autor não generaliza as questões apresentadas acima. Para ele 

existem os casos particulares de profissionais e veículos de prestígio que prezam pela ética. “A 

imprensa esportiva tem importância fundamental, nela se destacam os colunistas, repórteres e 

comentaristas que primam pela ética, pelo equilíbrio e pelo profissionalismo” (BUENO, 2005, 

p.25). 

Analisando o jornalismo esportivo e sua preparação, Maluly (2005) ressalta a diferença 

entre produzir matérias para este setor e os outros dentro do jornalismo. Como a cobertura 

esportiva não está diretamente ligada ao factual, tanto o repórter como o pauteiro tem mais tempo 

para buscar os dados que serão trabalhados.  Como o evento já está pautado, tem dia e hora para 

acontecer no caso dos jogos e treinos, o repórter pode se inteirar do assunto e produzir uma 

matéria mais completa e dinâmica.  

A pauta, como nos outros setores do jornalismo, é de extrema importância. A diferença 

aqui é que a mesma é mais completa e informa, por exemplo, dados da vida pessoal e profissional 

dos personagens, pontos importantes da competição, resultados anteriores, principais confrontos 

entre os competidores, momentos históricos da equipes, enfim, tudo que possibilita e facilita a 

cobertura.   

O autor ressalta que outro componente importante para a cobertura esportiva são os 

torcedores, já que a participação destes pode interferir no resultado dos jogos. “Toda a  matéria 

transmitida pelo repórter vai ser confrontada com a atuação do atleta ou equipes”(MALULY, 
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2005, p.56). O repórter é responsável de passar para o torcedor as expectativas e o real 

desenvolvimento dos envolvidos em determinada competição. Isso traz credibilidade ao veículo e 

ao profissional. Além disso, boa parte do desenvolvimento do atleta é definido pelo apoio ou não 

de sua torcida.   
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3 DA INFORMAÇÃO AO SENSACIONALISMO 

 

 

Neste capítulo será apresentada a relação do entretenimento e a informação, serão expostas as 

características do jornalismo e como um determinado assunto vira notícia. Além disso, 

tentaremos entender como e por que da espetacularização da notícia e qual a relação entre o 

sensacionalismo e a violência. 

 

 

3.1 Informação e entretenimento 

 

 

Até 1930 os veículos de comunicação cumpriam basicamente duas funções: a da 

informação e a da opinião. A separação entre informação e entretenimento era evidente. As 

notícias eram dadas de maneira muito formal e direta, porém sem seguir nenhuma regra ou 

forma. O entretenimento estava confinado aos palcos, à música, cinema, literatura e poesia. 

Porém, a partir da década de 30 acontece o boom dos meios de comunicação de massa e a 

popularização do cinema é o grande diferencial. Este aparece para “transformar tudo em 

espetáculo e se dedicar principalmente aos filmes de ficção” (MORIN, 1997, p.98). 

A cultura de massa, potencializada com o surgimento dos meios de comunicação de 

massa, vai modificar profundamente as estruturas da informação e do entretenimento. Enquanto a 

primeira absorve traços característicos do segundo, tais como o drama, o espetáculo e a sedução; 

o entretenimento se aproxima cada vez mais da realidade, abandonando a clássica estrutura do 

romance, para se alimentar do real. O cinema utiliza a realidade para representar a ficção. Esta 

mistura de entretenimento e informação pode ser caracterizada como sincretismo. 
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O papel do sincretismo na cultura de massa gera a homogeneização entre dois grandes 

elementos: a ficção e a informação. Ao reproduzir os acontecimentos do cotidiano os 

profissionais utilizam elementos da ficção, como o espetáculo. “Enquanto a ficção ganha cores de 

realismo e as intrigas romanescas aparecem como reais” (WOLF, 2003, p.97). 

Portanto, o entretenimento conquistou uma área que a princípio era só das informações. O 

imaginário passou a ocupar importantes lugares dentro dos meios de comunicação.  

 

A partir da década de 30, o novo curso da cultura de massa introduz no meio do setor 
informativo, com insistência cada vez maior, determinados esquemas e temas que ele faz 
triunfar no imaginário. Em outras palavras, a cultura de massa extravasa o imaginário e 
ganha a informação (MORIN, 1997, p.98). 

 

Como foi citado acima, uma das características do entretenimento utilizada intensamente 

pela imprensa é a dramatização. Em tudo que é possível ela sempre procura comover e tornar 

sensacional, além disso, consome a vida privada dos personagens e da informação. “O consumo 

da vida privada das vedetes caminha lado a lado com o desenvolvimento do setor privado da 

informação, que concerne não apenas à vida privada dos personagens públicos, mas também de 

fatos variados” (MORIN, 1997, p.99). 

 A vida comum é rompida pela catástrofe, pelo crime e paixão, pelo acidente, isto faz com 

que o universo sensacionalista tenha, neste sentido, algo em comum com universo imaginário. O 

romance e o espetáculo estão presentes nas grandes tragédias. “As grandes catástrofes são quase 

cinematográficas, o crime é quase romanesco, o processo é quase teatral” (MORIN, 1997, p.100). 

A imprensa de massa seleciona fatos com grande carga emocional e, assim, fazem de 

personagens comuns e anônimos pessoas conhecidas através dos jornais.  
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 Para o autor, a vida real, exposta pelos mass media, tem a mesma estrutura do imaginário. 

As notícias são estruturadas de forma teatral. Transformando um fato, que possua maior grau 

emotivo, em algo sensacional e espetacular. 

A comunicação de massa permite ao consumidor interação direta com seus fornecedores, 

ou seja, o ouvinte, telespectador ou leitor podem interferir nas decisões e posturas de um 

determinado veículo. 

 

 

3.2 O que caracteriza o jornalismo 

 

 

As mensagens jornalísticas possuem qualidades fundamentais. Para Medina (1988), a 

informação, para ser jornalística, está regida por leis, ou melhor, pela relação de quatro 

características. Uma delas é a novidade. Para que uma notícia ganhe espaço nos meios de 

comunicação ela tem que apresentar algo novo. Tem que mostrar alguma coisa que o leitor, 

telespectador ou ouvinte desconheça. 

Outra característica é a atualidade. O jornalismo é feito de acontecimentos atuais, 

portanto, importa ao leitor o que está acontecendo no momento e não fatos passados. Os jornais 

têm como objetivo buscar o atual. “Quanto mais atualidade se queira dar a uma matéria de um 

periódico, mais freqüentemente de verá ser publicado” (MEDINA, 1988, p.22). 

Proximidade e veracidade descrevem mais duas características jornalísticas. O fato deve 

estar próximo ao público alvo. Por exemplo, se está acontecendo uma greve de ônibus em 

Fortaleza, os jornais mineiros publicarão no máximo uma nota, mas se o fato está acontecendo 

em Belo Horizonte, a cobertura será completa.  
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Além disso, o leitor deve confiar no veículo. Os fatos devem ser publicados da forma 

como são. O jornalista deve ter o cuidado de escrever uma matéria apenas mostrando a verdade, 

escutando os dois lados e levando até o leitor credibilidade. É como um acordo, o leitor acredita 

no que está lendo e o jornalista, por sua vez, tem a função de não ultrapassar a fronteira entre o 

real e da ficção. 

Todos os dias milhares de fatos acontecem em todos os cantos do mundo. E como não 

existe a possibilidade de publicar todas essas informações os jornais precisam filtrar e decidir o 

será ou não repassado aos leitores, telespectadores ou ouvintes. Clóvis Rossi afirma que a pauta 

tem esse objetivo. “Há um fio condutor que delimita o que será publicado ou levado ao ar: a 

pauta” (ROSSI, 1981, p.16). 

 É a pauta que informa ao repórter qual matéria será produzida e nela estão contidas todas 

as informações necessários para o bom andamento de seu trabalho. Rossi explica algumas 

limitações da pauta como, por exemplo, a mesma ser elaborado hoje por um pequeno grupo de 

profissionais sem a presença do repórter e redatores. “(...) quem colhe a notícia e quem a elabora 

não tem participação nas discussões sobre o que o jornal ou revista vai publicar(...)” (ROSSI, 

1981, p.19). 

 Outra questão que coloca delimitações é o estilo. Existem normas a serem cumpridas 

pelos repórteres na hora de redigir suas matérias. As normas básicas, descritas por Rossi (1981), 

são as seis perguntas: quem, quando, onde, como, por que, o quê. Esses seis elementos são 

organizados de acordo com a importância de cada um e representam a abertura de uma 

reportagem chamada de lead. Este é fundamental para o sucesso da reportagem, pois é ele que irá 

prender ou não a atenção do leitor. Tornou-se um resumo do que o leitor irá encontrar na 

reportagem.  
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 Um outro elemento que compõem o jornalismo é a função do copidesque (este é um nome 

mais sofisticado dado ao redator). “O copidesque funciona como um filtro pelo qual passa a 

produção do repórter – o que já ocasiona uma distorção entre a narração do acontecimento, na 

visão do repórter, e o que será publicado” (ROSSI, 1981, p.27). 

 Os jornais são divididos por editorias, como Política, Economia, Esportes, Cultura, Local 

e Internacional. E, cada vez mais, os jornais criam editorias para, assim, tentar conquistar o maior 

número de leitores. Rossi explica que o editor é o chefe da editoria e cabe a ele também decidir o 

tamanho da matéria a ser publicada. 

 A matéria prima do jornalismo é o fato, o acontecimento. Para que este seja transformado 

em notícia é necessário que ele contenha determinadas características.  

 

 

3.3 Do acontecimento à notícia 

 

 

Na análise de Adriano Duarte Rodrigues (1993), um acontecimento é tudo aquilo que 

surge diferente da ordem natural das coisas. São fatos imprevisíveis. Portanto, quanto menos 

provável um fato mais este se tornará um acontecimento jornalístico. “(...) quanto menos 

previsível for, mais probabilidade tem de se tornar notícia e de integrar assim o discurso 

jornalístico” (RODRIGUES, 1993, p.27). 

 O excesso é um dos vários registros de notabilidade dos fatos. “O juiz que aplica pena 

máxima prevista no Código Penal sem ter em conta as circunstancias atenuantes (...) provoca um 

acontecimento notável de ser registrado” (RODRIGUES, 1993, p.28). Neste registro estão 

compreendidas todas as situações que ultrapassam os limites esperados ou normalizados.   
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A falha é uma insuficiência no funcionamento regular dos corpos e trata-se de outro 

registro de notabilidade do acontecimento. Além dos dois, a inversão é mais um registro de 

notabilidade do acontecimento a que Rodrigues (1993) se refere. 

 O discurso do acontecimento pertence ao mundo do acidente que deixa rastros e altera as 

substâncias do mundo. Para ele, a notícia é o negativo da racionalidade. 

 

O racional é da ordem do previsível, da sucessão monótona das causas, regida por 
regularidades e por leis; o acontecimento é imprevisível, irrompe acidentalmente à 
superfície epidérmica dos corpos como reflexo inesperado, como efeito sem causa, como 
puro atributo. (RODRIGUES, 1999, p.29) 

 

O autor classifica outra categoria de acontecimentos: o meta-acontecimento. Segundo ele, 

estes foram provocados pelo próprio discurso jornalístico. A revolta que se produz perante os 

repórteres ou a explosão de raiva são alguns exemplos, citados por Rodrigues (1993), de meta-

acontecimentos que têm como base a fonte e a urgência. O excesso, a falha e a inversão são 

apenas figuras que definem os meta-acontecimentos. 

Para Rodrigues (1993), os meta-acontecimentos são as realizações dos discursos e, estes, 

são conceituados como meta-discursos. É a face perversa da informação e sua lógica é implosiva. 

Ao relatar um fato, o autor afirma que os media produzem, ao mesmo tempo, um novo 

acontecimento, ou seja, um ato ilocutório. Estes atos não estão relacionados com verdade ou 

falsidade, mas estão diretamente ligados ao estilo do locutor. Além disso, os meta-

acontecimentos abrangem a gama dos atos perlocutórios. Estes, de acordo com Rodrigues (1993), 

não são puras constatações de estado das coisas, são realmente um novo estado de coisas. 

O objetivo dos meios de comunicação é de fornecer relatos de acontecimentos julgados 

importantes e interessantes. Para o acontecimento se transformar em notícia, ele passa por etapas 

necessárias. Uma característica dessa transformação é de que o jornalista deve ser neutro. Suas 
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matérias não podem conter opiniões, portanto, ao relatar um fato ele deve estar imune a 

sentimentos e sensações. Porém, para Rodrigues (1993) isso não passa de um mito. “A noção-

chave da mitologia jornalística é a noção do “comunicador desinteressado” aonde o papel do 

jornalista é definido como o do observador neutro, desligado dos acontecimentos e cauteloso em 

não omitir opiniões pessoais” (RODRIGUES, 1993, p167) 

Por um tempo acreditou-se que as notícias eram simplesmente acontecimentos reais, 

ficando a cargo do jornalista repassá-las relatando fielmente. Rodrigues (1993) descorda deste 

paradigma.  

 

Os jornalistas não são meros observadores passivos mas participantes ativos no processo 
de construção da realidade. E as notícias não podem ser vistas como emergindo 
naturalmente dos acontecimentos do mundo real; as notícias acontecem na conjunção de 
acontecimentos e de textos. Enquanto o acontecimento cria a notícia, a notícia também 
cria os acontecimentos. (RODRIGUES, 1993, p. 168) 

 

Para escrever uma matéria de qualidade é importante que o jornalista tenha um bom 

relacionamento com a fonte. Isso permite provar a credibilidade e confiança entre ambos. 

 O desafio do cotidiano jornalístico é ter que elaborar todos os dias ou todas as semanas as 

sua notícias. O trabalho jornalístico é diário e, para que tudo dê certo, existem horários a serem 

cumpridos por toda a equipe de um jornal.  

 

 

3.4 A espetacularização da notícia 

 

 

Como foi dito anteriormente, os meios de comunicação utilizam cada vez mais o recurso 

da  dramatização, transformando a informação em espetáculo, para isso. Isso porque o jornalismo 

se funde, em muitos momentos, ao entretenimento. “O noticiário da atualidade constrói pequenas 
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novelas diárias ou semanais cujos protagonistas são tipos da vida real absorvidos por uma 

narrativa que funciona como se fosse ficção” (BUCCI, 2000, p.142). 

Desta forma, o trabalho jornalístico tende a ser cada vez mais espetacular. Para Bucci, a 

realidade espetacular não se constrói só no sensacionalismo, mas também do egocentrismo, 

fetichismo e se materializa no, que ele chama, de culto das falsas imagens. E desta forma, o 

jornalismo constrói personagens para relatar um acontecimento. 

 

Os personagens são reais e, no entanto, fabricados – sempre falsos, em alguma medida. 
Reais porque de fato tem lugar no mundo dos mortais, como pessoas de carne e osso. 
Fabricados (e falsos) porque sua composição segue uma coerência mais dramática do 
que propriamente factual. Essa característica sempre esteve aí, desde que começaram a 
ser publicadas as primeiras reportagens, mas ela se intensificou violentamente nas 
últimas décadas. Emergem santos e vilões no noticiário (BUCCI, 2000, p.142). 

 

Morin (1997) também faz este paralelo entre entretenimento e jornalismo, mas para ele a 

imprensa começou a utilizar os mesmos meios que o entretenimento para não perder seu público. 

O autor chama este momento de “o novo curso da cultura de massa”, e a dramatização utilizada 

em excesso pode ultrapassar a informação propriamente dita.  

 

A dramatização tende a preponderar sobre a informação propriamente dita. (...) o homem 
que vive os dias de sua morte é seguido de hora em hora pelo voyeurismo coletivo (...). 
O human interest tendem a transformar em vedete os personagens mais comoventes, 
como o casal morto na véspera de seu casamento pela catástrofe de Fréjus” (MORIN, 
1997, p.99). 

 

Fazendo vedete de tudo que pode ser comovente, sensacional, a imprensa pretende 

prender a atenção dos consumidores. E os elementos pertencentes ao cinema como o drama, o 

amor, a vida privada, o espetáculo acaba cada vez mais presente nas informações jornalísticas. 

 Como no sensacionalismo a vida normal é rompida pela catástrofe, a tragédia, o crime, o 

jornalismo ao relatar estes acontecimentos usa do espetáculo para valorizar mais os fatos. Além 

disso, o imaginário tem essas fatalidades em comum com o sensacionalismo. “Esse universo de 
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sonho vivido, de tragédia vivida e de fatalidade que valorizam os jornais modernos do mundo 

ocidental” (MORIN, 1997, p.100) 

 Entre os milhares de acontecimentos do cotidiano, a imprensa seleciona os que possuem 

maior carga afetiva, segundo Morin. Uma situação que sempre ganha espaço na mídia, e pode ser 

citado como exemplo, são os crimes passionais que apelam para a afetividade amorosa. 

Selecionado o fato, a imprensa dramatiza e apela para a mesma projeção de filmes e teatros. “A 

informação tende a estruturar o acontecimento de modo romanesco ou teatral e desenvolve uma 

tendência mitologizante” (MORIN, 1997, p.102) 

 Já para Rosa Nívea Pedroso, a questão do sensacionalismo da imprensa está relacionada 

ao tipo de jornal. Para as classes mais altas, jornais mais cultos carregados de notícias sobre 

política e economia. Já as classes mais baixas tendem a ler  publicação de informações 

desacreditadas e sensacionalistas. O crime e o sexo quase sempre são temas bem explorados 

nesses jornais, denominados pela autora como jornais populares. “Os jornais produzidos para as 

classes populares, como são realizados em termos de produção, também se apresentam 

subservientes aos propósitos das elites políticas, econômicas e culturais, apesar de serem 

rotulados de populares” (PEDROSO, 2001, p.47) 

 Portanto, para a produção desses jornais destinados para as classes mais baixas é 

necessário apelar para o espetacular, segundo a autora. A diagramação, as linguagens, os títulos, 

as machetes, enfim, tudo é feito de forma escandalosa para chamar a atenção dos leitores. As 

formas apelativas e espetaculares de publicar um acontecimento fazem parte da maneira de 

comunicação entre leitor e jornal. 

 

Essa manipulação dos leitores das classes populares pelo sensacionalismo, apresentando 
o elementar em uma forma espetacular e descartável, detém-se na sensação que o fato 
pode provocar em detrimento da informação que o fato pode oferecer (PEDROSO, 2001, 
p.49). 
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Este sensacionalismo buscado pelos jornais para atrair os leitores é uma imposição para 

uma ideologia de massa. Para a autora, o sensacionalismo é uma forma de tratamento das classes 

sociais, por exemplo, ela supõe que o “povão” só gosta de informação grosseira, superficial, 

desvinculada da estrutura social. Pela perspectiva de Pedroso, a forma espetacular, como são 

narrados os fatos, passa a ser necessária para a produção das notícias.   

 Pedroso cita Alberto Dines para o qual o modo sensacionalista e espetacular da imprensa 

chamar a atenção é um esforço para oferecer ou provocar sensações, que vão atingir o 

comportamento do leitor para aceitar, rejeitar ou absorver às mensagens. “Como recurso para 

provocar sensações fortes, sejam elas visuais, semânticas ou ideológicas, o espetáculo processa-

se através do exagero gráfico, lingüístico e temático da mensagem” (PEDROSO, 2001, p.50) 

 No jornalismo espetacular está contido o noticiário fait divers, mistura entre sonho e 

realidade de pessoas comuns que querem ser como os outros, além de ser um meio liberação de 

desejos reprimidos censurados.  

Assim com Morin (1997), Pedroso (2001) também explica sobre a projeção do sósia.  Na 

leitura da notícia espetacular o leitor se projeta no personagem e libera suas emoções e sonhos, 

colocando para fora os sentimentos de medo, fatalidade, maldade e violando tabus e leis. A 

notícia espetacular permite ao indivíduo o acesso a temas agressivos, dos quais ele mesmo  não 

pode exercer no seu cotidiano, devido à leis, e através da leitura ele realiza seus desejos mais 

obscuros. 

 

 

Na leitura, o leitor libera-se projetivamente nos atos desses personagens (traficantes, 
prostitutas, assaltantes, vagabundos) que ousam obedecer às suas violências e aos seus 
desejos num mundo interdito e maldito onde é possível realizar com toda a segurança a 
experiência da liberdade (PEDROSO, 2001, p. 51). 
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Podemos concluir que o espetáculo da notícia é o exagero e o excesso. Ou seja, a forma 

mais “escandalosa” de narrar um acontecimento e projetá-lo nas páginas dos jornais. É 

transformar indivíduos comuns em personagens e usar elementos da ficção (do entretenimento) 

para transformar as histórias reais.  

 Wilson Gomes (2004) por sua vez, analisa a mídia como um resultado do sistema 

produtivo. Ele afirma que os meios de comunicação surgiram para atender a uma necessidade das 

pessoas por informações sobre a realidade, em constante mutação, pela força do capitalismo e 

pelo surgimento de novas tecnologias. Os veículos funcionam como um espaço público que 

confere visibilidade a determinados fatos considerados de interesse para a população. 

Gomes (2004) também analisa que, por ter uma natureza mercadológica, a mídia, para 

garantir público, busca sempre espetacularizar. Como a indústria do entretenimento cresce cada 

dia mais, os jornais precisam se garantir e, como os autores acima, Gomes (2004) também 

concorda que a “disputa” entre informação e entretenimento é o que leva os noticiários a 

espetacularizarem os acontecimentos. Os mecanismos de espetacularização são rupturas das 

regularidades, drama e diversão e consistem em apresentar algo inesperado, que rompe com o 

tradicional.  

A dramatização é fundamental para estreitar os laços entre os indivíduos e as 

responsabilidades do cotidiano. Mostrando a eles, através do espetáculo, acontecimentos que 

fazem parte do dia-a-dia e, dependendo de atitudes próprias, podem ser evitados.  

Gomes (2004) afirma que o gosto do jornalismo pelo espetáculo é crescente, sobretudo 

depois do surgimento da televisão. Isso porque qualquer tipo de imagem pode ser mais dramática 

que mil palavras. Ao mostrar um assalto (ao vivo ou não) ou uma manifestação de estudantes é 

possível sentir todas as emoções apenas com as imagens. O jornalismo espetáculo reproduz as 

cenas e passa, para o público, sensações dramatizadas.  
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“O jornalismo espetáculo quer a sua lágrima, sua fúria, seu sorriso, seu horror, e não sua 

indiferença nem tampouco sua compreensão lógica da cadeia de efeitos ou entendimento dos 

efeitos dos fatos narrados na vida civil” (GOMES, 2004, p.354) 

 

 

3.4.1 Sensacionalismo e violência 

 

 

. De acordo com Danilo Angrimani (1995), todo animal é dotado de uma pulsão agressiva 

que age em apoio a instintos sexuais e alimentares e no homem, a proposição é semelhante: existe 

uma agressividade subordinada a Eros, porém, desajustada. Na incapacidade dessa pulsão 

enxergar o alvo, a agressividade, a violência, pode se evidenciar em momentos diversos. Assim, a 

violência se estratifica pelo social, que confunde e leva a suposições, como a acusação freqüente 

que se faz aos mídias de estímulos à ação violenta. 

A agressividade pode atuar a favor, afirma o autor, quando se aceita a tese de Freud, na 

qual o cultural se impõe retornando a violência ameaçadora para dentro, voltada contra o próprio 

homem; e contra a violência cultural-racional criou-se a possibilidade do extermínio planetário. A 

violência aparece como uma dispersão, uma explosão que cegou o homem e, ao mesmo tempo, o 

armou. 

Partindo para análise do noticiário dos jornais sensacionalistas com relação à violência, 

Danilo Angrimani (1995) diz que, a partir do momento que a imprensa apura um acontecimento 

parcial e cotidiano e o amplia, ela está colaborando para a reprodução dos episódios violentos. 

Mas, mesmo assim, acredita-se que o crime não depende da mídia para acontecer. Ele seria 

cometido de qualquer maneira, ou seja, com reprodução da mídia ou não. 
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A questão está no desejo ou na necessidade de praticar determinado crime. É certo que o 
jornal torna sensacional o fait divers e, que essa prática, traduz o sentido do termo 
‘sensacionalista’ ao colocar uma ‘lente de aumento’ sobre o fato, não necessariamente 
sensacional. Mas ao valorizar a notícia, o jornal sensacionalista está apenas atendendo a 
um desejo específico de seu público. (ANGRIMANI, 1995, p.57) 

 

O jornal sensacionalista difere dos outros informativos por uma série de motivos 

específicos, entre os quais a valorização editorial da violência. O assassinato, o suicídio, o 

estupro, a vingança, a briga, as agressões sexuais ganham destaque e merecem ser noticiadas no 

jornal sensação. 

Segundo o autor, nos jornais não-sensacionalistas também há uma carga intensa de 

violência que não se revela com a mesma intensidade encontrada nos jornais sensação.Essa 

violência pode ser detectada na crítica, no editorial agressivo, no artigo emocional, na foto 

marcante. Neste caso, trata-se de uma violência disfarçada, enquanto que, no jornal 

sensacionalista, a violência faz parte da linguagem e da forma de edição. 

Cada público, de acordo com seu grau de cultura, aceita formas diversas de projeção de 

violência. A descarga de pulsões agressivas é uma hipótese que vai no sentido contrário àquela 

que considerava aos mídias o papel de impulsionadores da violência, afirma o autor. O que ele 

sugere é que ao invés do meio de comunicação ser estimulante ele atua em prol do indivíduo 

oferecendo uma satisfação que não teria outra finalidade, senão a de favorecer o alívio de pulsões 

agressivas de natureza inconsciente do próprio sujeito.  

 

(...) essa descarga sempre tem sido ‘canalizada’ culturalmente. Não é novidade para 
ninguém a importância do esporte, por exemplo, exerce na ‘explosão controlada’ de 
instintos hostis. Já os meios, postos a serviço da cultura, vêm-se sofisticando 
(ANGRIMANI, 1955, p.57). 

 

O drama e o sensacionalismo colaboram para maior tiragem dos jornais. Apesar de ser 

chocante, uma cena de muito sangue na capa de um jornal irá prender a atenção do leitor. O 
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jornal sensacionalista transforma a morte em seu assunto principal. Mas, isso não acontece só 

com os jornais sensacionalistas, para o autor, os jornais “sóbrios” – como classifica Angrimani – 

também trazem a morte todo dia em suas páginas, porém de uma maneira mais branda. 

 Poucos gostam de falar sobre a morte, mas ela é presença obrigatória nos veículos 

informativos e, além disso, estímulo de venda para o jornal sensacionalista. “A morte como 

espetáculo interessa a todos igualitariamente, independente do nível cultural ou econômico de 

cada pessoa” (ANGRIMANI, 1995, p.57) 

 Tanto o leitor do jornal “sóbrio” quanto aquele que prefere o sensacionalista se interessam 

pelo crime. O que vai fazer com que o mercado se divida e haja um público exclusivo para o 

veículo sensacionalista é a linguagem, explica. Ele diz que a busca de um equilíbrio entre 

ilustração e texto serve como estímulo predominante ao jornal informativo comum. 

 A forma sempre resistente dos jornais “sóbrios” mostra como é difícil a relação do 

triângulo entre morte-jornal-leitor. Mesmo que o leitor deste jornal queira conhecer todos os 

detalhes de um crime, ele certamente, vai protestar ao se defrontar com uma foto mais reveladora 

e real. “O problema, neste caso, está relacionado linguagem editorial. O interesse do leitor 

sensacionalista e do “sóbrio” é o mesmo; muda apenas a linguagem” (ANGRIMANI, 1995, 

p.54). 

Já Elizabeth Rondelli (2000) afirma que foi o aumento dos episódios de violência que fez 

as notícias relacionadas a estes temas ganharem mais destaque em todos os meios de 

comunicação. Ao analisar a cobertura jornalística dada à criminalidade e à violência, ela descreve 

uma característica importante: os crimes destacados na mídia e que geraram intensos debates nos 

últimos anos foram aqueles em que a polícia esteve envolvida.  

 Segundo Rondelli (2000) no Brasil pouco se discute a respeito da influência dos 

programas de conteúdo violento sobre os telespectadores e há pouca pesquisa para se desvendar 
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os efeitos mais propriamente psicológicos da veiculação da violência pela mídia. O que os meios 

de comunicação mostram e expõem ao conhecimento e ao debate é a realidade das ruas a que 

estão sujeitos, principalmente, os moradores das grandes metrópoles.  

Os crimes que rendem audiência na mídia não são necessariamente os passionais ou 

contra pessoas famosas, mas aqueles oriundos de uma violência banalizada e corriqueira, como 

por exemplo, a violência policial praticada de forma ilegal ou ilegítima.  

 Nas imagens exibidas pela mídia viabilizam-se os conflitos sociais, crônicos e quase 

insolúveis.  

 

É a partir desta transmissão de extrema violência que irrompem, na cena pública, a 
existência de crianças e adolescentes morando nas ruas; a complexa convivência entre 
moradores de favelas, traficantes e policiais; a existência de presídios superlotados e de 
condição subumana; a certeza da impunidade policial; a extrema vulnerabilidade a que 
os membros das mais altas elites do país estão expostos nas ruas por onde circulam 
muito próximos de traficantes, seqüestradores e tantos outros tipos de criminosos” 
(RONDELLI, 2000, p.146).   

 

Tais imagens apontam para aquilo que caracteriza a desigualdade brutal que passa a ser 

naturalizada. “Desigualdade que se precipita com atos de violência física, com o direito ao uso de 

armas e à produção dos corpos no cotidiano das imagens da mídia” (RONDELLI, 2000, p.146).  

 A violência aparece não só como mero fenômeno de agressão física, mas também como 

ato de comunicação. “Mais do que meras imagens postas ao voyeurismo popular essas imagens 

de violência ganham relevo e surge como fatos de interesse expostos publicamente para a 

opinião, reflexão e julgamento” (RONDELLI, 2000, p.146) 

 Os episódios de violência cotidiana revelam não só o isolamento dos setores sociais neles 

envolvidos, como também a impotência da sociedade de resolver seus conflitos. Matar de forma 

mais ou menos indiscriminada e encoberta só confirma a incapacidade do Estado e de suas 

políticas de segurança de gerenciamento, afirma. 
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 Como foi mencionado acima os episódios brasileiros selecionados para destaque nas 

pautas de edição da mídia são aqueles de uma violência praticada pela polícia de forma suspeita e 

declarada. Atos de violência geralmente pedem uma justificativa. O que ainda surpreende e 

sensibiliza a mídia é quando a autoridade utiliza-a de forma desmesurada ou ilegítima. A 

freqüente violência policial contra pobres, favelados, negros e outras minorias, que aparecem na 

mídia, acabam produzindo um debate público, explica. Este se estende para além do interesse 

cotidiano da produção midiática e do espaço noticioso.  

Com isso, outros atores sociais são convocados a se pronunciarem, isto gera a produção 

de uma cadeia de sentidos sociais e, assim, se faz a linguagem. Aqui não se discute se os 

episódios devem ser censurados ou sequer mencionado, mas a legitimidade da sua prática. 

 

Discute-se a legitimidade da prática desses episódios, além de acentuar um debate sobre 
a questão que pode politizar-se por reivindicar o estabelecimento de limites ao 
desempenho do papel do Estado, de suas políticas e de seus agentes diretamente 
envolvidos com a violência e o crime (RONDELLI, 2000, p.151). 

 

Os meios de comunicação, para Rondelli (2000), agem como construtores privilegiados 

de representações sociais sobre o crime. Estas representações se realizam através da produção de 

significados de modo a permitir que se proponham ações concretas em relação a ela. Portanto, o 

modo como a mídia fala sobre a violência faz parte da própria realidade da violência. Revela-se 

aqui o caráter estruturador dos discursos. Se a violência é linguagem, a mídia, ao reportar os atos 

de violência, surge como ação amplificadora desta linguagem. 

Os textos jornalísticos são uma forma de trazer até a sociedade, de maneira mais 

dramática, os acontecimentos. “A intenção expressiva e simbólica é uma maneira de dramatizar a 

importância das idéias sociais, trazendo à tona os conflitos” (RONDELLI, 2000, p.152).  
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A autora ressalta que os discursos tornam-se constitutivos à medida que passam a 

sustentar e configurar opiniões. Desta forma, a força expressiva da linguagem é produzir sentidos 

e orientar práticas sociais sobre a violência.  

 

Assim, a construção dos sentidos sobre o crime, a violência e a punição é articulada e 
configurada por essa relação intertextual de um conjunto de discursos que necessitam da 
mídia para se tornarem públicos e ganharem adeptos ou adversários (RONDELLI, 2000, 
p.154). 

 

 A mídia não só atribui sentidos próprios aos atos de violência, como expõe os fatos a 

outros atores sociais que são, por sua vez, convocados a produzirem sentidos sobre eles. Ou seja, 

a violência e suas imagens têm o poder de convocar sujeitos em direção a alguma ação social. 

Rondelli (2000), descreve cinco matrizes das quais produzem explicações e sentido à violência. 

A primeira é maneira como a mídia expõe a violência. Utiliza-se muita a 

espetacularização, o sensacionalismo e a banalização para apresentar os acontecimentos ao 

público. “A mídia tem papel importante em relação à produção de sentidos sobre quaisquer 

assuntos, ao exibi-los convida aos atores a se pronunciarem e formar juízos de valor” 

(RONDELLI, 2000, p. 156) 

  A segunda matriz é a importância do discurso da mídia para mostrar ao Estado (e 

pressionar de uma certa maneira) a necessidade do desenvolvimento de políticas públicas e 

sociais que possam inibir e combater os atos violentos desenvolvidos pelos indivíduos na 

sociedade. 

 Relacionada com esta matriz aparece a terceira que visa, através da divulgação dos 

acontecimentos violentos, estimular os investimentos direcionados a melhoria de vida dos 

indivíduos. Tal como garantir condições de trabalho e de vida a todos e, assim, minimizar a 

exclusão social, que, segundo a autora, é um dos fatores geradores de violência no país. 
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“A quarta matriz identifica nas manifestações da violência formas de explicitação das 

injustiças sociais e que clamam pela igualdade social e política”. (RONDELLI, 2000, p.159). E 

por último situa-se a constatação crítica e pessimista da falência do Estado, como o fim das 

utopias e ideologias. 

Nestas cinco matrizes, a violência e suas imagens tornam-se fontes de significações 

culturais, pretexto para sustentar visões de mundo e práticas sociais. “Assim, geram ações, 

aliciam e/ou constroem sujeitos, além de implementar e legitimar políticas”. (RONDELLI, 2000, 

p.160). 

Edgar Morin (1997) analisa o sensacionalismo relacionando-o com as leis. A vida na 

cultura de massa é outra e está submetida a leis. Assim, na vida quotidiana os instintos são 

reprimidos, os desejos são censurados e os medos são camuflados e adormecidos. Para o autor, a 

vida do sensacionalismo é aquela na qual a lei é enfrentada ou ignorada, o desejo logo se torna 

amor vitorioso, os instintos se tornam violências, golpes, homicídios e os medos se tornam 

suspenses. “A vida conhece a liberdade antropológica, na qual o homem não está mais à mercê da 

lei” (MORIN, 1997, p.111).  

 Além do sensacionalismo vindo da quebra das leis, ele se apresenta com bastante ênfase 

nas catástrofes, nos acidentes e nos crimes da vida cotidiana. Os mortos das notícias 

sensacionalistas estão nos jornais para transmitir o horror, o destino e a morte. “O 

sensacionalismo é consumado, não segundo o rito cerimonial da tragédia, mas à mesa, no metrô, 

com o café com leite”. (MORIN, 1997, p.115) 

 A presença do sensacionalismo, destino e a morte na vida quotidiana são atenuadas pelo 

modo de consumo jornalístico. Assim, as mortos das notícias sensacionalistas, ainda que bem 

reais, estão longe do espectador/leitor e as vítimas do sensacionalismo são ofertadas em sacrifício 

à infelicidade e à morte. 
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 A proliferação das violências imaginárias se acrescenta à vedetização das violências que 

explodem na periferia da vida quotidiana sob forma de acidentes, catástrofes, crimes. A imprensa 

da cultura de massa abre suas colunas para os acontecimentos eventuais, estes só se justificam 

por seu valor emocional.  

Para Morin (1997) tudo é espetáculo e sonho: a grande política, a violência, o crime, a 

desmedida. E o vírus da agressividade nas faixas marginais parece crescer ao mesmo tempo em 

que cresce o conforto e bem-estar. Ele afirma que as necessidades agressivas, que não se 

atualizam na faixa central, são mantidas tanto pelos fatos variados dos jornais, quanto pelas 

aventuras dos filmes e os esportes violentos ou de competição.  

 Um setor crescente de descargas agressivas físicas na sociedade é o esporte. As torcidas 

organizadas, objeto desta pesquisa, desenvolvidas a partir da paixão por cores de determinados 

clubes do futebol, aparecem constantemente na mídia protagonizando atos violentos. Morin 

(1997) considera o esporte como a única saída concreta para o instinto de combate.  
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4 A COBERTURA DA VIOLÊNCIA DAS TORCIDAS ORGANIZADAS  NO FUTEBOL 

MINEIRO 

 

 

O objetivo desta pesquisa é descobrir como é feita a cobertura dos jornais impressos da 

violência no futebol das torcidas organizadas do futebol mineiro. Para realizá-la fez-se uma 

observação minuciosa das reportagens relacionadas à violência e o futebol, publicadas no período 

de 27/08/2007 a 17/09/2007 nos jornais Estado de Minas, O Tempo, Hoje em Dia, Aqui e Super.  

 

 

4.1 Descrição do objeto 

 

 

Antes de dar início à análise, é importante explicitar os traços que caracterizam cada um 

dos veículos utilizados. 

O jornal Estado de Minas tem 80 anos de história e ganhou as ruas pela primeira vez em 7 

de março de 1928. Os jornalistas Juscelino Barbosa, Álvaro Mendes Pimentel e Pedro Aleixo 

foram os responsáveis pela fundação do jornal. A primeira edição teve tiragem de cinco mil 

exemplares e custou 200 réis. 

 O Estado de Minas passou a fazer parte do Diário dos Associados quando Assis 

Chateaubriand tornou-se dono do mesmo. Este grupo é uma das maiores corporações da história 

da imprensa no Brasil. O Diário dos Associados controla ainda emissoras de rádio e televisão em 

várias cidades do país. 

  O jornal começou como um tablóide, em 1954 ganhou o formato atual. O Estado de 

Minas foi pioneiro no Brasil em impressão a cores. No dia 20 de março de 1988, a capa da edição 

recebeu a foto colorida da Seleção Brasileira de Vôlei. Além disso, o “grande jornal dos 
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mineiros” ganhou cerca de 30 vezes o Prêmio Esso1 – entre eles, em 22 de outubro de 1966, 

Roberto Drummond foi premiado pela interpretação econômica do futebol – e foi contemplado 

com mais de 40 outros prêmios.  

 O Estado de Minas possui um caderno principal, com notícias de economia, política, 

nacional e internacional; cadernos Gerais, Esportes, Cultura, Classificados. Além disso, fazem 

parte do jornal uma vez por semana, Ragga, Feminina, Veículos, Agropecuária, Bem Estar, D+, 

TV e Imóveis.  

 O jornal Aqui é comandado pelo mesmo grupo do Estado de Minas. O jornal tem como 

objetivo uma leitura rápida e dinâmica e possui seções como: Polícia, Cidades, Veículos e 

Esportes, somando 28 páginas. 

  O Hoje em Dia é um jornal diário da Central Record de Comunicação e foi fundado em 

1988.  No seu primeiro ano foi premiado como Veículo do Ano pela Associação Mineira de 

Propaganda. Em 1989, o jornal deu início ao processo de informatização e passou a utilizar 

sistemas de computação na redação. 

Após três anos do seu lançamento, o jornal conquistou o Prêmio Esso de Jornalismo, com 

a série de reportagens sobre a Operação Arrastão sobre menores de rua. Além desse, o jornal 

também ganhou outros prêmios como Fiat Allis e Top of Mind. 

Foi o primeiro jornal mineiro a lançar o clube do assinante, em 1994, dedicando-se a 

buscar vantagens e descontos aos seus leitores cativos. Em 2000, o Hoje em Dia ganhou uma 

nova formatação com intuito de facilitar a visualização da notícia. O primeiro caderno e o 

caderno Minas ganharam mais páginas e houve a criação de páginas temáticas para atender a 

                                                 
1 O Prêmio Esso de Jornalismo é uma tradicional premiação realizada no Brasil anualmente, pela petrolífera Esso, a 
jornalistas, órgãos de imprensa e veículos de comunicação que se destaquem com reportagens, matérias e outros 
trabalhos de mídia. (www.wikipedia.org) 
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demanda dos leitores por assuntos como Consumidor; Terceira Idade e Atitude, este último 

voltado para o público jovem. Em 2008, passou por nova reforma gráfica. O jornal é distribuído 

atualmente também em Araxá, Divinópolis, Juiz de Fora e Sete Lagoas.  

 O jornal O Tempo foi fundado em 21 de novembro de 1996 pelo Deputado Federal 

Vittorio Medioli e faz parte do grupo Sempre Editora. Este grupo administra também o Jornal 

Pampulha, Super Notícia, O Tempo Betim e O Tempo Contagem. Em 15 de maio de 2003 o 

Parque Gráfico foi reestruturado e ganhou a tecnologia CTP (Computer To Plate) que elimina o 

uso do Fotolito, gerando mais valor no produto final, além de rapidez e melhor. 

 O veículo possui pôsteres e cadernos segmentados com matérias específicas e, em 2008, 

tornou-se um jornal com formato tablóide com o objetivo de facilitar a leitura do público. 

 Seis anos após a fundação de O Tempo, a Sempre Editora lançou no mercado o Super 

Notícias com objetivo de aumentar o número de leitores e alcançar outras classes sociais. A 

proposta deste jornal é leitura fácil, custos mais baixos e simplicidade no conteúdo. O jornal 

possui as seguintes editorias: Cidades, Geral, Variedades, Classificados e Esportes e cada edição 

tem 32 páginas. 

 

 

4.2 Metodologia de análise 

 

 

Para a realização da pesquisa foram colhidas e analisadas 14 matérias, todas em anexo, 

dos jornais Estado de Minas, O Tempo, Hoje em Dia, Aqui e Super. Do período selecionado, foi 

possível acompanhar três episódios de violência entre torcidas de Atlético e Cruzeiro: a agressão 

a um cruzeirense (27/08/2007); atritos na fila para compra de ingressos para o clássico 

(14/09/2007); e, por último, o dia do clássico (17/09/2007). 
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A análise foi realizada mediante dois métodos, a forma  quantitativa e qualitativa. Para 

tanto, foram considerados critérios da composição das notícias; e características de 

sensacionalismo e espetacularização utilizadas pelos meios de comunicação; e a masculinização 

da violência. 

 As teorias dos autores expostas nos capítulos anteriores ajudaram a compreender o 

fanatismo e a paixão desenvolvida por um determinado clube, a formação das torcidas 

organizadas e a identificação dos membros. 

 

 

4.2.1 Análise quantitativa  

 

 

 Para realizar a análise quantitativa foram contabilizadas as matérias publicadas e as 

editorias; adjetivos presentes nos títulos das reportagens; as referências feitas às torcidas 

organizadas nos bigodes (subtítulo), nos textos e nas fotografias, e, por fim, a qualidade e 

quantidade de adjetivos e expressões utilizadas nos corpo da reportagem para caracterizar os 

acontecimentos.   

  

 

QUADRO 1 

 Matérias Editoria  Foto  
Aqui 3 Polícia 2 
Estado de Minas 2 Esportes 5 
Hoje em Dia 3 Esportes 2 
O Tempo 3 2 em Esportes e 1 

Cidades 
5 

Super Notícias 3 1 em Esportes e 2 em 
Cidades 

4 
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Apenas o Estado de Minas (Quadro 1) não publicou a matéria sobre a morte de um 

adolescente após cair do ônibus em 27 de agosto de 2007, porém, junto com o jornal O Tempo foi 

o que mais divulgou fotografias nas matérias. Todos os outros veículos de comunicação 

publicaram os três episódios de violência.  

 

 

QUADRO 2 

 Títulos sensacionalistas Adjetivos 
Aqui 1 PM é baleado no olho 
Estado de Minas 2 - Prisão para quem insiste na 

baderna (matéria principal) 
- Baleado no olho (nota) 

Hoje em Dia 2 - Tentativa de homicídio 

- Hall do Mineirão vira praça de 
guerra antes do clássico 

O Tempo 1 Confusão e pancadaria entre 
rivais 

Super Notícias 3 - Ataque e agressão na compra de 
ingressos  
- Cruzeirense é puxado e está em 
estado grave 
- Violência mancha o jogo 

 

Todos os jornais, em algum, momento publicaram títulos sensacionalistas (Quadro 2). O 

jornal Aqui, considerado popular, apresentou apenas um título com adjetivos apelativos “PM é 

baleado no olho”. Já o Estado de Minas, que não é considerado popular, apresentou, nas duas 

matérias, títulos sensacionalistas.   
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QUADRO 3 

 Referência à torcida no bigode*  Adjetivos/torcida 
Aqui 1  Não utiliza adjetivos apelativos, 

mas cita a torcida organizada 
Galoucura 

Estado de Minas 1 Não menciona torcida, mas utiliza 
adjetivos como: vândalos 

Hoje em Dia Nenhum  Nenhum 
O Tempo Nenhum  Nenhum 
Super Notícias Nenhum  Adjetivos e expressões: “agredidos 

com pedra e pauladas”, “torcida 
também deu trabalho para polícia” 

* Bigode equivale ao subtítulo da reportagem, tem caráter explicativo e permite ao leitor uma informação mais completa sobre o que será relatado.  

 

Dos bigodes analisados apenas o Aqui (Quadro 3) menciona a presença de torcida 

organizada no acontecimento. O Super Notícias é o que mais apresenta adjetivos sensacionalistas 

no bigode.  Já o Hoje em Dia e O Tempo quando apresentaram o subtítulo não fizeram referência 

à torcida organizada é o único que não apresentou bigode em nenhuma matéria. 

 

 

QUADRO 4 

 Referência à  torcida organizada no 
texto 

Fotos de torcida organizada 

Aqui 1 matéria menciona nome de 
torcida organizada do Atlético 

1 foto 

Estado de Minas 1 matéria menciona torcida 
organizada Galoucura 

1 foto 

Hoje em Dia 1matéria menciona torcida 
Galoucura 

1 foto 

O Tempo 1 matéria fala  da torcida 
organizada Máfia Azul 

1 foto 

Super Notícias 1 matéria cita torcida 1 foto 
 

Todos os jornais mencionam a presença de uma das maiores torcidas organizadas da 

capital Galoucura ou Máfia Azul (Quadro 4). Apenas o jornal Hoje em Dia possui uma matéria 

sem foto, porém todos os jornais apresentam torcedores vestindo camisa de torcidas organizadas. 
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QUADRO 5 

 Número de adjetivos/expressões 
sensacionalistas (texto)  

Adjetivos/expressões apelativas  

Aqui 4 “tentavam atacar”,”ataque de torcedores”, 
“prazer de um atacar o outro”.  

Estado de Minas 12 “criar encrenca”, “confrontos e violência”, 
“grande confronto”, “rivalidade”, 
“mancharam”, “sangue e marcas de 
violência”, “vândalos disfarçados de 
torcedores”, “atacar”, “corrupção de 
menores”, “protagonizam cenas lamentáveis”, 
“pancadaria”, “apedrejaram”.   

Hoje em Dia 13 “jogou a vítima”, “linchar”,  “protagonizaram 
cenas de violência”, “tumulto generalizado”, 
“troca de pedradas e pauladas”, “ponto de 
conflito” (referindo ao hall principal do 
Mineirão), “postos para a batalha” (os 
torcedores), “praça de guerra”, “explosão”, 
“confronto”, “camisa rasgada”, “tumulto”.  

O Tempo 20 “estado gravíssimo”, “ação 
criminosa”,”vandalismo”, “arqui-rival”,  
“grupo acusado”, “atirar pedras”, “confusão”, 
“pancadaria”, “ira dos torcedores”, 
“apedrejaram”, “exaltados”, “muito sangue”, 
“torcida rival”, “agressiva”, “conter ao 
ânimos”, “time rival”, “dezenas de 
torcedores”, “incendiaram”. 

Super Notícias 29 “estado gravíssimo”,  “puxou com violência 
pela camisa”, “bateu a cabeça”, “ação 
criminosa”, “conflito”, “acende o alerta das 
autoridades”, “acusado”, “atacar a pedras e 
pauladas”, “várias pedras”, “torcida dá 
trabalho para polícia”, “violência mancha 
jogo”, “rivalidade”, “calor da confusão”, 
“atirar”, “enfrentaram-se”, “gritos e 
provocações”, “confronto entre rivais”, 
“briga”, “pancadaria’, “ira”, “acalmar os 
ânimos”, “generalizada”, “dezenas”, “mais  de 
quinze bombas”,  “apedrejaram”, 
“incendiaram” 

 

Todos os jornais analisados apresentam adjetivos ou expressões sensacionalistas (Quadro 

5). Algumas expressões só fazem sentido, como sensacionalistas, quando são lidas por inteiro. É 

o caso, por exemplo, do jornal O Tempo (ver anexo 8) que utiliza a frase “O grupo é acusado de 

atacar com pedradas e pauladas atleticanos que compravam ingressos” (O Tempo, 14/09/07). 

Outro exemplo é da matéria do Hoje em Dia (ver anexo 2): “Leandro jogou a vítima para fora do 

ônibus da linha 325, no início da tarde de ontem” (Hoje em dia, 27/08/07) .O jornal Aqui, 

classificado como popular, possui apenas três termos sensacionalistas em duas das três matérias 
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publicadas. O Super Notícias, também popular, apresenta 26 adjetivos com esta característica e, 

estes, aparecem em todas as matérias. A presença desta terminologia nas 14 matérias analisadas 

sugestiona leitura do acontecimento e, consequentemente, a interpretação do leitor, ferindo um 

dos princípios básicos do jornalismo que é a objetividade.  

Apesar de ter publicado apenas uma matéria dos três episódios analisados, o jornal Estado 

de Minas apresentou um número alto de adjetivos (12). O Hoje em Dia publicou 12 adjetivos e 

expressões sensacionalistas, algumas muito interessantes como, “praça de guerra” e “postos para 

a batalha”, dando a sensação ao leitor que o clássico foi realmente uma “guerra”. O Tempo 

também apresentou um número elevado, em três matérias foram 18 adjetivos/expressões 

sensacionalistas. 

 

 

4.2.2 Análise qualitativa 

 

 

 Para realizar a análise qualitativa foram utilizados três eixos diretamente relacionados 

com o objetivo desta pesquisa: violência e torcida organizada; violência e masculinidade; e 

violência e sensacionalismo. 

 

 

a) Violência e torcida organizada  

 

 

As torcidas organizadas são como tribos e nessas tribos cada indivíduo representa um 

papel, segundo Maffesoli (1987). Elas são responsáveis pelo belo espetáculo nas arquibancadas, 

mas também pelas cenas violentas que ocorrem, na maioria das vezes, fora dos estádios. É nas 
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tribos que cada um desenvolve sua identidade moldando suas atitudes e comportamentos e, 

assim, passa a agir de acordo com os demais. Esta forma de viver em comum é denominada por 

Maffesoli (1987) de união em pontilhado.  

 Além de “ser igual” para se agregar a um determinado grupo é necessário que a aparência 

também esteja de acordo. Para o autor, vestir ou falar como os demais significa que o indivíduo 

fará parte do mesmo. 

 Na sociedade existem os microgrupos e estes são bem perceptíveis no esporte. Para 

Maffesoli (1987), a multidão e a agressividade são indícios da vida secreta e densa desses 

microgrupos. Porém, existem causas e efeitos do relacionamento dos grupos. A atração e a 

repulsa são algumas delas. Existe também a confiança que é estabelecida entre os membros do 

grupo e isso faz com que o mesmo se fortaleça com os demais.  

 No caso do futebol as cores de um time podem servir de máscara, denominada por 

Maffesoli, como uma função importante para integrar um indivíduo ao grupo. Se torcem para as 

mesmas cores estarão juntos, caso contrário, se tornarão rivais. Isso faz com que se sintam iguais 

aos outros integrantes. 

Um exemplo dessa diferenciação por cores que gera violência é a matéria publicada no 

jornal Hoje em Dia (ver anexo 2). “Conforme a polícia, a agressão teria sido motivada porque 

Rodrigo usava calça azul (supostamente uniforme cruzeirense) e camisa vermelha e preta” (Hoje 

em Dia, 27/08/2007, p. 8).  

Além disso, em todos os casos, os torcedores envolvidos têm faixa etária entre 18 e 28 

anos, reforçando a idéia de Reis (2006) de que os grupos organizados são formados, geralmente, 

por jovens. “Seis suspeitos foram presos. Ilmar Fernando da silva, 18 anos; Cristiano Carlo de 

Souza, 20; Jonathan Francis Araújo, 18; Alexson Avelino Costa, 20” (Hoje em dia, 14/09/2007, 

p. 22). 
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A vítima usava o uniforme do time azul e foi avistada na rua por Leandro Antônio 
Ferreira, de 28 anos, que correu atrás do veículo e puxou com violência a camisa do 
menor, que caiu e bateu a cabeça no meio-fio” (Super Notícia, 27/08/2007, p. 4). 

 

 A violência das massas, para Maffesoli (1987), se dá justamente pela grande quantidade 

de grupos diferentes fazendo com que o encontro deles gere conflitos violentos. No futebol uma 

torcida quer superar a outra e ter mais vantagens que a rival para, desta forma, adquirir mais 

respeito. 

 As torcidas organizadas são agrupamentos tipicamente de jovens fiéis e assíduos aos 

estádios que se juntam para vangloriar um time e suas cores, segundo Reis (2006). Esses 

agrupamentos também colaboram para que o indivíduo, fanático por futebol, construa sua 

identidade. Os episódios violentos, muitas vezes, estão relacionados com os torcedores 

organizados devido à identificação simbólica que existe na cultura esportiva.  

 Para Reis (2006), as torcidas demarcam seu território e desenvolvem um sentimento de 

exclusão a um grupo estranho. Isso é o que gera as rivalidades e, portanto, os atos violentos 

protagonizados pelos integrantes de diferentes torcidas. Ou seja, os integrantes de uma 

determinada torcida organizada irão lutar e defender seu espaço sempre que se sentirem 

ameaçadas. 

 Todas as matérias analisadas fazem referência explícita à torcida organizada, seja no texto 

ou nas fotos relacionadas. E em todos os casos de violência, publicados nos quatro jornais, os 

grupos eram de torcidas rivais, neste caso, cruzeirenses contra atleticanos ou vice-versa. Quando 

o nome Galoucura ou Máfia Azul não está explicito no corpo da notícia a foto mostram jovens 

vestindo camisa dessas torcidas (ver anexo 9) Isso reforça a tese dos autores supracitados de que, 

nos eventos esportivos, a violência acontece devido à rivalidade de cores e símbolos e a repulsa 

que há entre os grupos.  
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 As agressões entre torcedores rivais normalmente são em lugares públicos e em dia de 

jogos de grande rivalidade entre os times, e, na maioria das vezes, acontecem entre jovens que 

não se conhecem e se agridem por fazerem parte de um grupo diferente. Na matéria do Hoje em 

Dia (ver anexo 12) é possível perceber, que em dias de clássico, o hall principal do Mineirão é o 

local em que, normalmente, as torcidas rivais se encontram e promovem atos violentos. De 

acordo com o capitão Guilherme, da Polícia Militar, os conflitos muitas vezes são a principal 

motivação para ir ao campo.  “O que falta é educação a essas pessoas que vêm ao Mineirão se 

agredir. Muitas vezes essa é até a motivação maior”. (Hoje em Dia; 17/09/2007, p. 3) 

 Outro exemplo foi a cobertura da briga em frente à sede do Atlético, no dia da venda de 

ingressos para o clássico, publicada em 14 de setembro de 2007.  Analisando as matérias, 

observa-se que o grupo de cruzeirenses foi para a sede de Lourdes – local de venda de ingressos 

da torcida alvinegra – para agredir atleticanos apenas por pertencerem a torcidas rivais. Portanto, 

por integrarem um grupo que vestia cores e símbolos diferentes.  

 

Seis torcedores do Cruzeiro, incluindo dois menores, foram detidos na manhã de ontem 
pela Polícia Militar, quando tentavam atacar, com pedras e uma barra de ferro, 
torcedores adversários em frente à sede do Atlético, no Bairro de Lourdes, Região 
Centro-Sul de Belo Horizonte. (Aqui, 14/09/2007, p. 4)  

 

 A reportagem do jornal (ver anexo 5) mostra a intenção premeditada do grupo de 

torcedores neste conflito. Esta intenção é denominada por Reis (2006) de “violência racional”, 

que se manifesta quando os indivíduos ou um determinado grupo têm a intenção premeditada de 

realizar confrontos violentos, planejando a forma de como agredir o rival. “Por volta das 7 horas, 

um grupo vestindo uniformes celestes teria partido da sede do Barro Preto, onde aguardava a 

abertura das bilheterias, disposto a seguir até a sede do Atlético, em Lourdes”. (Hoje em Dia, 

14/09/2007, p. 22) 
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 As torcidas marcam seu território, seja nos estádios ou fora deles (Reis; 2006). Nas 

matérias publicadas no dia 17/09/07, um dia após o clássico, um grupo de atleticanos que estava 

na porta da sede de sua torcida organizada (Galoucura) agrediu cruzeirenses que passavam em 

um ônibus. Como neste local está a sede da Galoucura, os torcedores foram atacados pelos 

atleticanos ali presentes. 

 

Um ônibus da linha 3303, escalado para o serviço especial da BHTrans para levar 
cruzeirenses ao estádio, foi apedrejado em frente à sede de uma torcida organizada do 
Atlético, na Avenida Pedro II. (Estado de Minas, 17/09/2007, p. 30) 

 

 Além de marcar território, esta agressão está diretamente relacionada com a rivalidade 

entre torcidas de diferentes clubes. 

 

 

b) Violência e masculinidade 

 

 

 A questão da violência está diretamente relacionada com a masculinidade, segundo 

Nolasco (2001). Os homens são a maior parte dos agressores e também a maior parte das vítimas. 

Isso se deve ao fato de os homens serem competitivos e, muitas vezes, praticam atos violentos 

por questões de honra. São os homens que sentem obrigação de competir por questões de status e 

respeito e estão sempre dispostos a cometer atos violentos para garantir seu espaço e, assim, 

sentir-se superior na competição. 

Nas matérias analisadas, em nenhum momento fez-se referência à participação feminina 

nos conflitos, apenas os homens protagonizaram os atos violentos relatados. As mulheres também 

não aparecem nas fotos. Apenas uma reportagem (ver anexo 11) inclui o depoimento de uma 

mulher que gostava de ir ao estádio, por paixão ao clube, e muitas vezes deixou de comparecer 
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nos jogos entre Atlético e Cruzeiro devido à violência. “Dez anos ausente no Mineirão devido à 

violência, a atleticana Elizabeth Calseira, de 30 anos, retornou ao estádio para prestigiar o 

clássico. ‘A violência acaba desmotivando o torcedor a assistir aos jogos no estádio’, lamentava” 

(Estado de Minas, 17/09/2007, p.30). 

Outra questão apontada por Nolasco (2001) para explicar o fato de homens estarem 

envolvido1s em maior número em episódios violentos é a vida de risco. Os homens vivem 

momentos de alto risco com mais freqüência que as mulheres e estão o tempo todo querendo 

provar sua virilidade. Além disso, os homens são os que compõem as diretorias e conselhos das 

torcidas organizadas e, portanto, são eles a maioria dentro das agremiações (Nolasco, 2001). 

A violência no futebol sempre esteve presente fora e dentro dos gramados. Para Reis 

(2006), isso acontece porque o futebol foi desenvolvido sob valores de masculinidade e força. Os 

campeonatos que possuem grande repercussão são os de futebol masculino e pouco de fala do 

feminino. Desde tempos remotos o futebol foi criado para homens (Reis; 2006). 

Nos conteúdos das matérias analisadas pode-se perceber que as brigas aconteceram 

sempre em lugares públicos, fora dos estádios, e foram praticadas por homens, reforçando a idéia 

de Nolasco (2001) e Reis (2006). Todas as matérias analisadas relatam que as brigas ocorreram 

fora dos estádios (na porta da sede da Galoucura, na região do Barreiro e do lado de fora da sede 

do Atlético) e entre torcedores que não se conheciam.  Portanto, nas matérias, nada é pessoal, 

vítima e agressor não se conhecem, mas se agridem. 

 A foto tirada da arquibancada e publicada no jornal Super Notícias (ver anexo 14) revela 

que a maior parte dos torcedores presentes no estádio eram homens, isso talvez explique porque 

eles também são a maioria em praticar atos violentos contra os rivais. Esta foto também reforça a 

tese de Nolasco (2001), segundo a qual os homens representam a maior parte dos torcedores 

fanáticos por futebol. 
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c) Violência, sensacionalismo e espetacularização 

 

 

 Os meios de comunicação surgiram para atender as necessidades das pessoas por 

informações sobre a realidade. Os veículos são um espaço público onde notícias de interesse da 

população são divulgadas; porém utilizam recursos da dramatização para transformar suas 

informações em espetáculo, fundindo assim o jornalismo com entretenimento (BUCCI, 2000). 

Assim, o trabalho jornalístico tende a espetacularizar, cada vez mais, fazendo o que Bucci chama 

de “culto das falsas imagens”.  

 Os elementos pertencentes ao cinema como drama e vida privada estão cada dia mais 

presentes no jornalismo e, para Morin (1997), a imprensa pretende com isso prender a atenção 

dos consumidores. 

 A utilização de expressões como “postos para a batalha”, “praça de guerra” bem como a 

narrativa publicada no Hoje em Dia (ver anexo 12) sobre as brigas que antecederam o clássico 

são apelativas e levam o leitor a imaginar a cena e induzir sua opinião sobre o fato. “Ontem, antes 

do meio-dia, torcedores dos dois lados já tomavam postos para a batalha. Os portões do Mineirão 

nem tinham sido abertos e o hall do estádio já parecia uma praça de guerra” (Hoje em Dia, 

17/09/07, p.3). A mídia espetaculariza para prender e garantir a atenção do leitor. É interessante 

observar que esta matéria está no conteúdo de um jornal “sóbrio” – como denomina Angrimani 

(1995) – e não nos jornais sensacionalistas. 

 O jornal Super Notícias (ver anexo 14) também utilizou expressões e características da 

ficção e do melodrama para construir sua matéria. “Foram necessários tiros com balas de 

borracha e bombas de efeito moral para acalmar os ânimos” (Super Notícias, 17/09/2007, p.27). 

Vale a pena observar que a matéria publicada neste jornal, dito popular, não utiliza meios muito 
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diferentes para contar os fatos do que aqueles presentes no Hoje em Dia. Portanto, não são só os 

jornais sensacionalistas que exploram o espetáculo em suas páginas. Como afirma Angrimani, os 

jornais “sóbrios” também ocupam suas páginas com matérias espetaculares.   

 Angrimani (1995) classifica os jornais não sensacionalistas como “jornais sóbrios” e 

afirma que, apesar disso, eles também trazem a morte todo dia em suas páginas, porém de uma 

maneira mais branda. Para ele, esse tema em qualquer tipo de jornal ganha destaque. Esta 

constatação contradiz Pedroso (2001). Segundo a autora a questão do sensacionalismo na 

imprensa está relacionada com o tipo de jornal. Ela denomina os jornais feitos para as classes 

mais baixas como jornais populares e nessas publicações o crime e o sexo são temas sempre bem 

explorados. Assim para a produção desses jornais é necessário que imprensa apele para o 

espetacular. Pedroso (2001) afirma, que tudo é feito de forma escandalosa para chamar a atenção 

dos leitores. “Foram necessários tiros com balas de borracha e bombas de efeito moral para 

aclamar os ânimos” (Super Notícias, 17/09/07, p 27) 

 Nessa pesquisa a teoria é que se afirma é de Angrimani (1995), porque a partir da análise 

pode-se perceber que todos os jornais, inclusive os não populares, relataram suas matérias de 

maneira espetacular e sensacionalista. Um exemplo (ver anexo 6) foi este título publicado em um 

jornal classificado como “sóbrio” pelo autor. “Prisão para quem insiste na baderna” (Estado de 

Minas, 14/09/07, p. 31). 

Para relatar um acontecimento, segundo Bucci (2001), o jornalismo constrói personagens 

e pequenas novelas diárias com protagonistas reais utilizando narrativas da ficção. Morin (1997) 

concorda com a tese de Bucci, porém ressalta que o excesso de dramatização utilizada pode 

ultrapassar a informação propriamente dita.  

 Tudo que rompe a vida cotidiana como catástrofes, tragédia e crime são notícia 

jornalística e para relatar esses fatos a imprensa usa do espetáculo e do sensacionalismo. E, 
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segundo Morin (1997), entre os milhares de acontecimentos que ocorrem todos os dias a 

imprensa selecionam os que têm maior carga afetiva para divulgar. 

 

Ontem, antes do meio-dia, torcedores dos dois lados já tomavam postos para a batalha. 
Os portões do Mineirão nem tinham sido abertos e o hall do estádio já parecia uma praça 
de guerra. Vários carros de polícia, o batalhão de choque bem armado, com bombas de 
efeito moral e armas com balas de borracha e pelo menos uma dúzia de integrantes da 
cavalaria, que tinham dificuldades para dominar os animais a cada explosão (Hoje em 
Dia, 17/09/2007, p.3) 

 

 O que mais foi observado nas matérias analisadas é como se caracteriza a 

espetacularização. Os termos usados para descrever as situações são contundentes e reforçam a 

idéia do espetáculo. Todos os jornais, em algum momento, usaram palavras como: “pancadaria”, 

“confronto”, “vândalos”, entre outras, que apelam para o espetáculo e procuram de alguma forma 

provocar sensações nos leitores. “O clima que antecedeu o clássico entre Atlético e Cruzeiro, 

ontem, foi marcado por muita confusão e pancadaria” (Super Notícia, 17/09/07, p. 27). “Na 

manhã de ontem, no entanto, vândalos disfarçados de torcedores, insistiram em fazer o caminho 

contrário” (Estado de Minas, 14/09/07, p.31). 

A mídia age como amplificadora da linguagem da violência, segundo Rondelli (2000) e os 

textos jornalísticos são uma forma de trazer até a sociedade, de uma forma mais dramática, esses 

tipos de acontecimentos.  Assim, ao utilizar a espetacularização a mídia convoca os consumidores 

a formar juízos de valor e o discurso da mídia – nos episódios violentos – procura mostrar ao 

próprio Estado a necessidade de políticas públicas e sociais que possam inibir ou combater esses 

atos. 

Isto é observado claramente na matéria publicada dia 17/09/2007 (ver anexo 12) onde um 

tenente da Polícia Militar afirma que o ideal para combater a violência no hall principal do 

Mineirão, em dias de clássico, seria elaborar ações conjuntas de todas as partes envolvidas no 

espetáculo: 
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Para o tenente Marcelo, da Polícia Militar, que comandava o policiamento no local, o 
ideal seria uma ação conjunta de todos os envolvidos no clássico: “Acho que a Ademg e 
os clubes poderiam buscar até uma alternativa judicial, conseguindo, por exemplo, um 
mandado para que a Polícia possa agir, evitando a aglomeração de pessoas no local” 
(Hoje em Dia, 17/09/2007, p.3). 

 

 O exagero também está presente nas matérias analisadas. “Um sargento da PM levou uma 

pedrada na cabeça, perdeu muito sangue, mas passa bem” (O Tempo, 17/09/2007, p.B6). Tudo 

que está em excesso se torna apelativo nas matérias. O fato do PM ter perdido muito sangue não 

faz diferença visto que ele passa bem. Mas é chocante mencionar “perdeu muito sangue” para dar 

maior dimensão ao fato. Assim o leitor tem a chance de se indignar contra a atitude dos 

torcedores e assim formar sua opinião. Como afirma Pedroso (2001), essa é uma maneira de 

comunicação entre leitor e jornal. Os meios de comunicação publicam os acontecimentos 

relevantes e o leitor, a partir da publicação, forma seu juízo de valor. 

 O drama, citado por Morin (1997), é um dos elementos cada dia mais presentes no 

jornalismo. A declaração de um policial mostra bem esta observação. Ela foi publicada em dois 

jornais, Super Notícias (ver anexo 9) e O Tempo (ver anexo 8). É interessante observar que no 

jornal popular a frase é mais curta, o que dá a sensação de ser mais intensa, ou seja, mais 

dramática: “Agimos imediantamente e quase fomos atingidos também. Por sorte ninguém ficou 

ferido” (O Tempo, 14/09/2007, p. A15). “Quase fomos atingidos também. Por sorte ninguém 

ficou ferido” (Super Notícias, 14/09/2007, p. 4). O segundo exemplo é mais dramático porque só 

menciona que os policiais quase foram atingidos, nem sequer mostra que isso aconteceu porque 

eles agiram contra a briga dos torcedores. 

 A espetacularização e sensacionalismo também estão presentes nas fotografias. O jornal O 

Tempo, 17/09/2007, publicou uma pequena matéria e, para complementar, colocou quatro fotos –

emoldurando o texto – mostrando cenas de confusão que marcaram o clássico (ver anexo 13). 

Uma delas é uma foto que mostra que a PM usou bombas de gás lacrimogêneo para dispersar os 
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torcedores (ver anexo 13). Em outra, um torcedor é preso e a legenda da foto explora o 

sensacionalismo: “Dezenas de torcedores dos dois times foram presos” (O Tempo, 17/09/2007, p. 

B6). Vale lembrar que na foto aparece apenas um torcedor e a palavra “dezena” é utilizada para 

dar sensação de excesso, sendo, assim, mais um elemento que caracteriza a espetacularização da 

mídia. 

 Carros queimados também aparecem na mesma edição (ver anexo 13). Outra foto 

espetacular mostra torcedores uniformizados (alguns com calças e camisas de torcida organizada) 

correndo em direção da câmera (ver anexo 13). 

 De todos os jornais a foto que mais chama a atenção é a publicada no Super Notícias, em 

17/09/2007, onde torcedores estão correndo no mesmo panorama da foto citada acima, mas um 

deles corre com uma lata de cerveja na mão e com um sorriso bem evidente no rosto (ver anexo 

14). Isto é a espetacularização analisada por autores como, Rondelli (2000), Morin (1997) e 

Angrimani (1995). O leitor vê a foto e tira suas conclusões através da sensação provocada. A 

sensação é que mesmo diante de toda confusão este torcedor se diverte ao correr do tumulto. 

Como se o conflito fosse uma maneira de se divertir em dias de jogos. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

 O objetivo desta pesquisa foi observar a cobertura dos jornais impressos da violência das 

torcidas organizadas do futebol mineiro. Através das análises realizadas nos jornais Estado de 

Minas, Aqui, O Tempo, Hoje em Dia e Super Notícias, durante o período de 27/08/2007 a 

17/09/2007, é possível concluir que as torcidas organizadas são as principais responsáveis pelos 

atos violentos. Todas as torcidas organizadas são tomadas por grupos de jovens que se 

identificam por pertencerem a um mesmo time e, dentro dessas organizações, desenvolvem sua 

identidade. Esses jovens procuram sempre agir de acordo com as “leis” impostas pelos demais 

para que façam parte da tribo. 

 Em dois episódios analisados – brigas na fila para comprar ingresso para o clássico 

(14/09/2007) e brigas no dia do jogo (17/09/2007) – quando as torcidas organizadas não eram 

mencionadas no corpo do texto, a foto publicada mostrava jovens trajando uniformes das 

mesmas. Porém, no outro episódio violento analisado – garoto é puxado para fora do ônibus 

(27/08/2007) – não se menciona a torcida, mas fica claro que a violência aconteceu porque a 

vítima usava cores do time rival a do agressor. 

 De acordo com o que foi verificado nas reportagens, o que motiva as brigas no futebol é a 

rivalidade verificada nas matérias analisadas. Nenhuma delas relata casos de brigas entre 

torcedores de um mesmo time. Os conflitos sempre acontecem entre torcedores do Atlético e 

Cruzeiro (os dois maiores times de Belo Horizonte). Outro ponto a ser observado é que essa 

rivalidade se dissemina entre pessoas que não se conhecem e entram em confronto apenas por 

serem torcedores de times diferentes.  
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 É possível concluir também que a violência entre torcedores não acontece apenas nos dias 

dos grandes clássicos. Nas matérias analisadas, o primeiro episódio violento é anterior à data 

prevista para a partida.   

 Em dois dos episódios analisados, as brigas foram “premeditadas”. Na fila de ingressos, 

na sede do Atlético, os torcedores cruzeirenses chegaram com a intenção de brigar já que sabiam 

que lá havia torcedores do time rival. No dia do clássico, o confronto foi no hall principal do 

Mineirão, lugar apontado como ponto de encontro das torcidas rivais para brigas. Além disso, 

pode-se observar que os torcedores que se envolvem em brigas têm entre 18 e 28 anos. 

 Em nenhum confronto havia presença de mulher, apenas os homens protagonizaram as 

cenas de violência. Em entrevista, uma torcedora culpa a violência nos estádios  pelo seu 

afastamento das partidas de futebol. Isso se dá devido ao grande número de homens que compõe 

as torcidas, fato que pode ser percebido nas fotos publicadas. Em algumas, feitas nas 

arquibancadas no dia do clássico, observa-se que a maior parte dos torcedores ali presentes eram 

homens. Além disso, os suspeitos que foram presos são homens e a vítima, puxada do ônibus, 

também era do sexo masculino. 

 Todas as matérias publicadas são, de alguma maneira, espetaculares e sensacionalistas. Os 

textos possuem vários adjetivos e expressões como “pancadaria”, “ira dos torcedores”, 

“confronto”, “praça de guerra”, “vândalos”, “postos para a batalha”, etc. alguns títulos são 

tendenciosos e sensacionalistas. Além disso, algumas fotos também tendem ao espetáculo. A 

imprensa, nesse caso, usa os recursos da ficção para narrar os acontecimentos e, assim, 

proporcionar sensações nos leitores fazendo com que esses desenvolvam juízos de valor.  

 Apesar da mídia reproduzir de maneira sensacionalista, esses acontecimentos não 

dependem da imprensa para acontecer. Os conflitos entre torcedores têm como principal motivo, 
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de acordo com a pesquisa, a rivalidade e aconteceriam mesmo que os veículos de comunicação 

não os relatassem. 

 Porém a partir desses fatos, a imprensa utiliza características da ficção e do melodrama 

pra compor as matérias dramatizando-as. Os personagens são marcantes e os depoimentos muitas 

vezes carregados de sentimentalismo. Foi observado na pesquisa o exagero dos jornais ao relatar 

os acontecimentos. Ao mesmo tempo que a matéria afirma que o “policial perdeu muito sangue”, 

ela  informa que ele “passa bem”. Em todos os casos a mídia abusou do sensacionalismo. Os 

fotos também são espateculares mostrando torcedor ferido por bala de borracha, outros correndo, 

prisões e carros queimados. 

 Portanto, podemos concluir através desta análise, que os confrontos violentos 

protagonizados por torcedores têm como motivação a rivalidade, caracterizando as torcidas 

organizadas como tribos rivais. Além disso, acontecem entre homens, fora dos estádios de futebol 

e com mais intensidade nos grandes clássicos; vinculando claramente a violência à 

masculinidade. Para publicar esse tipo de acontecimento a imprensa utiliza elementos 

característicos do sensacionalismo e a espetacularização, tanto na elaboração das reportagens 

como nas fotos publicadas. Além disso, pode-se concluir também que não só os jornais 

classificados como populares são sensacionalistas. Os elementos do espetáculo estão presente em 

todos os jornais.  

Como o esporte é uma área de grande interesse jornalístico e a violência no futebol tema 

de grandes discussões sociais, é de importância considerável um conhecimento mais aprofundado 

sobre o assunto. Entender como se formam os grupos das torcidas organizadas e o que leva os 

torcedores a se dedicarem a esta paixão, muitas vezes colocando em risco a própria vida, faz com 

que vejamos o futebol por dois lados. Um pacífico, de uma rivalidade saudável e democrática 
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dentro dos gramados. O futebol-paixão, onde o time do coração, mesmo sem obter êxito nas 

competições consegue encher os estádios de fanáticos cantando hinos e músicas dos clubes. 

 Do outro lado, está o futebol-violência. Torcedores que vivem em função de uma 

identificação com as cores de um time. Torcedores que buscam nas torcidas organizadas uma 

maneira de encontrar sua identidade social e muitas vezes se arriscam por isso. Pessoas que nem 

se conhecem, mas brigam por que possuem ideais diferentes e vestem cores do time rival. Uma 

rivalidade que não é sadia e pode levar à morte. 

Por uma questão de tempo, não foi possível realizar entrevistas com os integrantes de 

torcidas organizadas, o que ajudaria entender as motivações que levam alguém a fazer parte de 

um grupo específico, compartilhar simbolismos e identidade social e, muitas vezes, passar a viver 

em função dele; nem com jornalistas esportivos, que poderia levar a uma compreensão mais 

detalhada sobre a rotina de produção e a  cobertura jornalística do futebol.  

É importante ressaltar que as conclusões aqui expressas referem-se ao estudo deste objeto, 

ou seja, à cobertura dos cinco jornais dos assuntos relacionados à violência no futebol, no recorte 

temporal escolhido. Portanto, elas não necessariamente servem para explicar cobertura de outros 

episódios ou de outras mídias.  

 Este estudo abre novas perspectivas de análise como, por exemplo,  a análise comparativa 

entre a representação da violência relacionada às torcidas organizadas feita pelos  meios 

impressos e pelos meios eletrônicos.  
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